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A breves 
dias que re­
pousa no 
pan theon 
dosJerony· 
mos. ao la­
do .de Ca-
mõeseHer-

- culano, o 
cada.ver inerte e hirto do divino Poeta, 
do dnlcissimo rouxinol da poesià patria, 
do maviosissimo traductor do amor e do 
sentimento, do coração e da alma po­
pular! ... 

E no entanto, o brado de dôr e sen­
timento expandido do amago da alma 
,portngueza, ainda échõa como um sinis­
tro dobre a finados, mostrando aos olhos 
da alma o pranto candente d'uma na­
cionalidade que chora um dos seus ta­
lentos mais pujantes, o principe do ly­
rismo, o rei da emotividade e do senti­
mentalismo, que tanto nobilitou e en­
grandeceu a litterntura portugueza! 

Diviníssimo João de Deus! a luz ra-
i: diantissima do tel! éstro fulgura por de 

sobre esta nobre pleiadé de corações 
sensiveis e emotivos, a illuminar a 
treva e a obcuridade, a fortalecer e a 
vigorisar as intelligencias carecentes de 
cultivo e as almas ciosas do bello e do 
bem! ... 

E tú morreste, extraordinario Poe· 
ta! mas para os que t·éem um:alma pa­
ra sentir, vive a musica deliquiosa e e­
movedora dos teus versos, que prende 
e encanta, que fascina e arrouba! ... 

E para os que nunca elevaram um 
pensamento, uma ideia., ao azul imma­
culado do bello e do emovedor; para es· 
ses, perdurará a tua <nnrtilhn fillnternnl, 
que lhes ensinará os filhos, evidencian­
do sempre o sublime protector do- ensi­
no e das creancinhas! 

• , 
• • 

João de Deus~ o bom e doce poeta 
do amor, em toda a sua sublime ideali­
sação, principiou de viver para a im · 
mortalidade e para a Historia onde in­
tercalado o seu nome luminoso e dia­
mantino, endiademado de gloria, cober­
to das bençãos da Patria e aureolado pe­
la luz fulgentissima e benefica accesa an­
te as creancinhas, que n'ella vão beber 
os :udimentos do ensino e haurir os pri­
meiros alvores do saber n'essa obra su­
blime e humanitaria de que auctor. 

Para os poetas, para os verdadei­
ros e genuínos poetas como Elle, como 
o divino lyrico; para esses que, no di­
zer de Garrett, veem, pensam, amam, 
sentem e crêem, como os outros homens 

não pensam, não sentem, não crêem e 
não amam; para esses, foi este aconte­
cimento uma perda irresarcivel, irrepa­
ravel, que lhes roubou o Mestre queri­
do que idolatravam e estremeciam. 

Para os que sabem lêr e compre­
hender, foi como que uma devastação 
cyclonica que veio desa bastecer o nosso 
vasto mercado das letras, de que Elle, 
o immortal Poeta, era o primeiro expo­
sitor. 

Diz-se, e com visos de philosophia, 
que o homem vae e a obra fica. 

Incontraditavel verdade! 
A grandiosa obra de João de Deus 

ha-de sanar a fome de espirita e satis ­
fazer o sentimento a muitas gerações. 

Do que ficamos inhibidos, é de fu­
turas e novas producções-se mais se 
p6de produzir-do eminente lyrico; do 
grande, do verdadeiro,do puro, do genui-

no Poeta, que não obedecia a escolas, 
a fins, a convenções; mas tamsómente 
ao coração, ao sentimento liberto, de­
seivado, sem macula; sensibilisado e não 
aITectado, commovido e não movido ... 

Deifica uma pleiade de sectarios de 
uma ideia o seu idolo, o seu deus, o seu 
primeiro membro ou o seu primeiro 
vulto; João de Deus deificou-se, glorifi­
cou-se em vida propriamente, não teve 
sectarios, teve corações que o escutaram, 
almas que o sentiram ..• 

E é por isso que a alma de uma na­
ção inteira prantêa com as lagrimas que 
vem do coração Aquelle que só á sua 
Alma e ao se~ Coração deu expansivida­
de! 

* 
* * 

Quem escreve estas singelas e mal 
conduzidas notas, era pelo-Poeta Mestre 
um idolatra, um quasi fanatico! ... 

® l~ouo <!Esposrnllcnse . prestando hoje 
a sua homenagem, a sua consagrac;ão 
sincera ao Homem, ao Poeta e ao Pe­
dagogo, honra assim a saudosa memo­
ria de quem tanto engrandeceu a Pa­
tria. 

~t~::~~~ 

contrario, e visto que nas pobres lin­
guas humanas outra expressão não ha 
com que possa traduzir-se a restituição 
das partes corporaes de um ser á gran­
de mole da nrnteria, d'onde ellas sahi­
das e aonde forçosamente tinham de 
voltar, por virtude de lei irrefragavel, pa· 
ra novas combinações e evoluções . Mor­
te, porem, é essa, que não o aparta de 
nós, não o oblitera de nossa memoria, 
não o apouca e amesquinha em nossa 
veneração, e antes mais de nós o ap­
proxima, mais querido nol-o torna, mais 
acrisola o culto de nossa im marcessivel 
admiração, pois desprendendo-lhe a al­
ma lumi osissima das fraquezas e feses 
inherentes á materia, a ala á limpida e 
serena região aonde se acolhem, apôs a 
vida terrena, cortada de contrariedades, 
privações e provações, os espiritos im­
maculados e radiantissimos, corno que 

1 

templo de luz em que recebem os tri­
butos que a humanidade inteira peren­
nemente lhes consagra pelas obras i!ll-

mortaes que lhe legaram, ou como que 
coustell~ção deslumbrante, constituida 
po~· luminares de primeira grandeza, a 
CUJa luz e calor a humanidade se illustra 
e se aque~e, em ininterrupta adoração. 

Aos ad1tos d'essa região, d'onde hoje 
eyara se~pr_e nos illumi11ará e aquece­
ra o grand1ss1mo espirita e não menos 
grande creação de João de Deus para 
que condigna portada o Pantheo'n dos 
Je_ronymos, acompanhou-o um povo in­
teiro, em apotheose não menos levanta· 
da, não menos assombrosa, que a que 
o mesmo povo lhe consagràra, ha me· 
nos d'anno, no dia do seu anniversario! ... 

Consolam factos taes, coincidindo 
com as nossas recentes e honrosissimas 
victorias em Africa, e enthusiasmo deli­
rant~ e intimamente patriotico com que 
festejadas, da mesquinhez e ratinheria 
usual das cousas humanas, e fazem es­
perar que um povo que Lrn decad~ncia 
a que arrastado tem arroubos d'estes pe­
los .s~us filhos illustres, ainda poderá 
rev1v1scer. 

Ao Povo Espozendense meu cardeal 
embora pelo preito que n'este n.º consa­
grado a João de Deus, presta á sua im· 
morredoura memoria. 

Barcellos, 2-1 de janeiro. 
Rodrigo Vellozo. 

...L.l:--
JOÃ.O DE :OBUS 

c;v'\) 
CPA>~ 

~-l)~oão de Deus, um poeta, nm 
~~~~º11?, i n tellect~alid_ade fulgen­
J_u._ct1ss1 rna, coraçao diamantino! 
~ ~inguem como Elle soube 

w cantar tão sublirnemente em 
accordes de uma harmonia inimitavel o 
sentimento da natureza, as alegrias inti­
mas, as dóres prnfllndas. 

Lyrico, admiravelmente lyrico, unico 
nos seus cantares, salientou-se com no­
ta vel proeminencia dos poetas do seu 
tem p0-não sacrificando a maviosa ins­
piração do seu genio á primorosa cor­
recção dos seus versos. 

Deve-lhe muito a Patria, deve-lhe 
m nito o povo! 

Portugal teve n'Elle uma gloria in­
vej::ida por muitas nacionalidades, con­
servará d'Elle a memoria fnlgentissima 
de nm dos seus vultos mais eminentes. 

O povo teve sempre n'Elle · nm ami­
go, que lhe deu o methodo de ensino 
mais racional ate hoje conhecido, d'El­
le usufrnirá ainda os beneficos resulta­
dos da sua grande obra. 

De quanto a Patria lhe qulz e do mui­
to que o povo lhe deve, -da altissima 
veneração do paiz, da immensa gratidão 
dos portuguezes, dizem eloquentemen­
te-a homenagem de ha pouco, a con­
sagração de agora! -E' este o grande 
symptoma. da boa alma portugueza-a 
expontaneidade de glorificação de todos 
os grandes épicos das sciencias e das 
lettras! 

Nã? ne~essita de melhor affirmação, 
de mais bnlhante prova da alta valia 
da sua intellectualidade, um povo, como 
este que cumpre rigorosamente o seu 
mais sagrádo dever civico ante o ca· 
rlaver do mais glorioso e doce poeta ly­
rico, que: 

········· ····· .............. , .............. . 
Gr·;dd~ p~Í~ 
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;b~r:. p~j~~t~. ~~ • t~l~~i~; •. • .•. ' • 
à. patris lega enorme um vasto monumento 

todo feito d'explendores, 
circum~ado por lemma, cm que o Bello perfilha. 
como r1dente aurora-a matorn11l «Cartilha.•" 

á luz do «Campo de flores ». 
(A. J. Hem·iqiiea). 

Vianna, i 7 de Janeiro. 

Eugenia 11/artins. 



CENTÃO CAMONEANO 

A 

-li:-

••..•. trocou finita e humana vida 
por divina, infinita, e clara fama, 
•••.•. que gentil louvor derrama. 

(Soneto XXXVII) 

Alma ..• jlentil, que te pa1·tiste 
tam cedo d'csta vida • . •. ·•·.·· 
•••••.•.••...••. eternamente, . ) 

(cá na terra sempre triste ; 
•.•.•.••••••.. a dôr .•• me ficou 
da magua-sem remedio-de perder-te, 
•••••••••.. que teus 1mnos ·encurtou! 

(Soneto XIX) 

Uma só rasão tenho conhecida, 
com que tamanha magua. se conforte: 
-«Que se no mundo ~avie honr~da morte, 
nã1J podias vós ter mais larga vida"! 

(Soneto XII) 

Vós honra portugueza!. ••... • .. 
' no heroico templo, 

Clarissimo . •• João ..•..•...• • • · 
a vós encheis de gloria, a nós d'exemplo! 

Braga, 18 Janeiro 96. 
O Decano do Lyceu, 

Pereira Caldas. 

l;IJ 
JOÃO DE DEUS 

~'"' nomo' • um tompo um•. littorntu­
j) ~ ra inteira e uma ph1lo,oph1n compl~· 

~~ 
ta; é mais do que isso, é u. affirmaçao 

.d , superior do genio do .Pº'ºº portnguez­
mystico e melanchohco .. As _suas obras 
téem este ulto cunho, pr1vatlvo dos ar-

tistas de raça verdadeiramente geniaes. 
Era com justiça, que nitcionaes e esti:-anhos oca­

pitulavam de primeiro lyrico da actuahdade. 
Niuguem como João de De.us soube can~a.r me­

lhor n'uma inognal&vel nuturahdado de sentimento, 
o ca'mpo, o ai·oma das flôres, o puro azul d~s céus, o 
mnrmm·io dos al"roios, o amor em snas mais altas e 
mais bellas manifestaçõe~; tudo, emfün, quauto é pu-
l'O e bom. . . . 

Grande coração, formosiõsima alma, puJ:mtissu~o 
cerebl-o-foi uma individualidade t~o alta\ de tao 
larga envergadura, que só ~e per s1 bastaria. a glo­
:rificar um povo, a synthet1car uma época. 

Dobrando o joelho ante esse bocado de gleb.a 
que acaba de esconder a nossos lllhos i·aso> de lagr1-
mas o corpo do l\fostre que cantou as Flores do 
Campo, do grande Apostolv do bem que (•scre~eu a 
Cartilha Maternal, o Foto Es11ozendeuse cumpre um 
dever um sacrdtissimo dever. Em meio d'esta so· 
cicdsde toda feito de egoísmos e de maldades, e~te 
nome- João de Deua, já aureolado pela luz . pur1~­
sima da immortalidade, continuará a 8et·, hoJC IIllllS 

que minca, um conforto e uma esperança para quan­
tos sabem sentir e crêr. 

lr!. Villas Boas. 

~~~ 
~OÀO l>I Dlll 

Pendeste•egrégoio vate·, como um jnsto, 
Nas sombras da morada Ef'pul«hral! 
Tl)u estro se apagou, mas immortal 
Será na terra mãe o nome teu! ..• 
Teràs o amor aqui, a paz no céu, 
Terás a engrinaldar-te a lyra d'ouro 
As Flores que nos deEte, esse thesouro 
Que amamos com ardor, com fanatismo! .•• 
-Morreste? ... Mais que nunca vives hoje, 
Sublime pensador, rei do lyrismo! 

Porto, Janeiro de 1896. 
Cunha Cardoso. 

JOÃO DE DEUS 
J~ <n•trndo '°b" o foito d• •gooi• 
J,;(Despede o Poeta o derradeiro alento,­
'-,~ J'Emquanto, ao longe, o merencoreo vento 
~Lhe tece, soluçante, uma elegia ..• 

i ~ 1 Là vem rompendo sobre a serra o dia, 
· Triste, enlutado, ncgPO e pardacento .•• 
E a Patria chora·o, n'um geritl lamento, 
-Como so por Jesus chorou Marial •.• 

Cheias de espanto e mystico terrôr 
As creancinhas, dando pasto á dôr 
Que lhe vae na alma, gemem tristemente ..• 

Emqnanto além no pedestal da historia,. 
Seu vulto s'ergue entre os torreõcs da Gloria ... 
Como um ser intangível, resplendente! •.• 

Vianna. elo Castello. 
Alexandre Costa. 

O PO"'VO ES:POZENDENSE 

~~~ 
~ ~ : con5agração dos heroes, dos bemf~i· 
~ tores da humanidade, dos varões 11· 

A luRtres por sua sciencia e virtu· 
V des e um dever de todos os que 

creem na regeneração social, mas que não es­
peram contemplati\'os que a felicidade dos pov~s 
venha directamente do eco, como uma especl6 
de maná que sem trabalho se possa colher. 

E' po risso que, de alma e coração, nos asso­
ciamos à homenagem que a illustrada redacção 
d'este periodico se dignou prestar ao sublime 
poeta lyrico, que Portugal acaba de porder, re­
produzindo aqui o que já n'outra parte escreve­
mos a proposito fia merecida apotheose, que_ ao 
glorioso extincto promoveu a classe acadermca, 
em março do an no preterito. 

Posto que em Portugal a escola primaria não 
seja 11inda devidamente apreciada e estimada co­
mo a prillleira inslituiçãci social e base de toda a 
instrucção nacional; posto que a inslrucção pri­
maria, esta santa orphã, no dizer de Castilho, 
tão fm·mosa e pm·seguida, não occupe infe· 
lizmente ainda entre nós o logar de honra que 
lhe compele entre os povos cultos, que mais as· 
sidua e afonosamcnte trabalham pelo seu pro­
gressivo aperfeiçoamento intellectual e moral, não 
são por isso menos dignos do nosso respeito e 
admirarão esses bcnemerilos das lettras patrias, 
que mãi> leem contribuído para levantar o nível 
intellectual das classes populares. 

Dos grandes vultos que ~ntre nós mais se 
teem assignalado 11'essa nobre cruzada de com· 
bater as trevas, dilTu11dindo a maxima profusão 
de luzes, ninguem excedeu, nem egualou, até 
hoje, os eminentes poetas, Castilho e João de 
Deus, tão admiraYcis e assamlirosos pelo seu pe· 
regrino talento poetico, como pela claríssima in­
tuição ped;i gugic;i com que iniciarnrn e levaram 
a cabo, atrnvez de mil difliculdndes, uma refor· 
ma completa na arte diflicil de enc;inar a ler. 

Desde João de Bnrros, que compozera uma 
cartilha para o ensino da leitura, até o meado 
do presente seculo pouco ou n~da tmha progre· 
dido entre nós a arte de ensinar a ler. 

Foi o in;:igne poeta Antonio Feliciano de Cas­
tilho quem com o seu Methodo portuguez teve a 
gloria de levantar a grande que!'tão mcthodologi­
ca do ensino. Entre elle e os sectarios dos ron­
ceiros processos antigos, que o novo Mcthodo 
combalia, t~avou-•e renhida lucta, mas a nova 
doutrina triumJ.ihou após uma pertinaz propa· 
ganda, e em grande parte tem sido aproveitada 
pelos melhodologistas que se lhe seguiram. 

Dado este passo 110 caminho do progresso, 
uma aurora de esperanças raiou para a irn;tru­
cção popular; e pouco depois surgia simuilanea­
mente nos ho~izonte~ da lilteratura pn tria e nos 
templos escolares da infüncia uma nova eslrella 
de fulgor intanso. Era o glorioso e imrnortal 
João de Deus que vinha com o seu metho<lo ele 
leitura completar amorosamente a reforma da es· 
cola primaria. 

E' á luz radiante e benigna d'essa estrella 
sorridente e propicia que as intelligencias em ho· 
tão estão actualmente desabro~liando aos milha· 
res. 

Castilho e João de Ocus, ambos diplomados 
pela Universidade de Coimhr;l. arnbos poetas de 
primeira ordem, um revelando a par de raro 
engenho a mais acurada cultura classica; outro 
sublimando inspirJdamenle a poesia lyrica ao 
mais elevado grau de perfeição esthetica, são ao 
mesmo tempo os gloriosos cvangelisadores da 
nova lei ped~gogica em Portugal. 

Dedicados apostolos da instrucção e da edu­
cação popular, veudo-se no meio de uma socie· 
dade quasi analphabeta, que não sabia nem po· 
dia apreciar as preciosas joias litteraria s do seu 
divino estro; não hesitaram em arcar com os ve­
lhos e rotineiros processos do ensino, e, não sen· 
do pedagogos de profissão nem revolucionarias 
irrequietos, operaram todavia essa tão radical e 
fecunda revolução pedagogica, em que mais ou 
menos direclamente se teem inspirado todos os 
methodos hodiernos, recentemente adaptados em 
as nossas escolas. 

Ei1tes dois grandes benemeritos da educação 
nacional formam com D. Antonio da Costa, o en­
thusiasla propugnador da instrucção popular, o 
sublime apostolado que entre nós fervorosamente 
advogou e emprehendeu a regeneração social pe­
la escola, e até hojl:l ninguem se dedicou com 
mais ardor do que elles a essa santa e nobilíssima 
cruzada. 

l\tas o que ainda mais realça e engrandece a 
obra civilisadora de tão prestimosos protectores dà 
infancia e a somma de dissabores amargos, que 
o aferrado espírito da rotina lhes fez tragar; 6 a 
costumada e iniqua hostilidade ás ideias novas, 
com que tiveram de arrostar; e, emfim, toda essa 
serie de contrariedades e obstaculos que, como 
innovadores, tiveram de superar para fazer 
triumphar a causa da instrucção e do progresso. 

l:.ssa contenda porfiosa faz lemhrar a lucta 
que Colombo, o sonhador de novos mundos, te· 
ve de travar com os impugnadores das suas 
idei11s para levar a cabo, como arrojado navega· 
dor, a audaciosa em preza que, como erudito cos­
mographo, havia planeado. 

Como Colombo, os illustres methodologistas 
portuguezes triumpharam, e o seu triumpho não 
foi certamente menos importante para a pedago· 

gia nacional, do que o do descobridor da Ameri-
ca para a sciencia geographica. . 

Castilho e João de Deus foram, pois, para a 
escola primaria, o que Garrett foi para a reslau· 
racáo do thealro nacional e Ilerculano para a re­
no.vacão dos estudos hisloricos em Portugal. Cada 
um l~gislou na sm1 especialidade, e para a exe­
cucão das suas leis não foi precisa a sancção re· 
aiá porque ellas traziam o cunho do talento pri· 
o ' -vilegiado, que e a suprema sancçao humana _das 
leis que regem os espíritos no campo das sc1en· 
cias e das letlras. 

D'entre as summidades litterarias do nosso 
paiz no seculo actual, Hercul~no! Garrett_, Casti· 
lho e João de Deus são os mn1s dignos e 11lustres 
continuadores da grande obra de João de Barros, 
Camões e Gil Vicente, ~oh o triplice ponto de vis­
ta historico, lyrieo e dramatico, e ale sob o pon­
to de vista pedagogico. 

Mas J"oão de Deus dislingue·se de todos es· 
ses grandes vultos como pedagog? e com? p~ela. 
Como pedagogo primacial accendia e VIVlhc~v.a 
as inlelligencias, aquecia e fecundava os espm· 
tos; chamava a si os pequeninos tão amorosamen­
te como Jesus, e· não só lhes impregnava os 
tenros corações do perfume da virtude, como lhes 
coava nos cerebros alvorescentes os primeiros raios 
da luz. Coma poeta foi o ~upremo cultor da poe­
sia lyrica na sublime e divina idealisação do amor. 

Genios d'estu grandeza, cidadãos que assim 
honram e ennobreccm a sociedride em que Vi\'em; 
filhos que tanto illu~tram e exaltam a suu terra 
1rntàl imniorlalisando com o seu nome o nome da 
patrii:, tornam.se dignos das maiores h?menagens 
que não só os seus concidadãos, mas arnda a hu_­
manidadc inteira, lhes possam prestar como prei· 
to de admiração. e tributo de gratidão. 

Barcellos-20-1-96. 
M. S. 

JOÃO DE DEUS 
Foi uma fulguração brilhante que passou n'esta 

vida que é, como o poeta disse: 

ai que:mal sôal 

ErB do D!lns e para Deus voltou, como disse o 
ex.mo e rev.m• Arcebispo d'EvorH. 

Mlls nB s1111 passRgem pelos Jhorisontes da cxis­
tencia esse t\ J soou por tal forma, quo, como as· 
sovcrou o nosso epico: 

O SABIO não vne"todo á sepultura. 
Na. memoria dos homens vive e dura. 

A~sirn será. 
Joilo de Deus não é simplesmente portuguez: é 

do mnndo inteiro, é da Historia, é ..• ia a dizer do 
Agiohg-io! 

E porque não? 
Quem solfreu como elle, quem cantou como el­

le quem como elle escoou a vicia espalhando o 
b~m a flux por toda a parte, publica e particular­
mente, eem pretensões, sem alarde, unicamente para. 
sarisfüzer ao pendor da sua alma, sempre candida 
C·Jmo quando foi insuflnda pelo Creador, depois de 
bem merecer da patria e da humanidade, não deve 
est.ar longe do Paraizo. 

O qnc se hn-dc dizer de João de Deus que se não 
tenbn já dito cm todos os tons? Que nova fibra se 
ha-de fazer vibrar, se todas as celulas de todos os 
eornçõcs já foram emocic.naclas? 

Como se ha-de faltar d'cBta iudividualidude pu­
jante, que, vor mercê da Providencia, veio ser, no 
seculo XIX, a segunda baliea que nffirme ás nações 
a vitalidade po: tugur za, e lhe marea. o caminho do 
pr0gredimrnto? 1 

Tudo qunnto se tem dito é pouco; tudo o que se 
pode dizer é insuffieiente pRra exprimir o vnlimento 
de João de Deus e os sentimentos de amor e grati­
dão que, par& com o Author da Cartilha Maternal, 
nos invadem a alma .•. 

Elvas 20-l.0 -9G. _ 
Soeiro de Brito. 

UOIS!O, aa-1.e-se. 
Estas linhas de Saint-Pol-Roux, parapbra9enn­

do o apophtegrria de Goethe:-•A verdadeira poesia 
eleva-se acima do mundo sem o perder de vista ... 
D'ora em deante, o poeta terá o direito de cantar, á 
sua hora do cysne, que um universo se extingue com 
a tampada dos seus ossos. E os seus discipulos deve­
rão deitai-o devotamente no tumulo, e, assim como 
outr•ora se collocava um animal de marmore Ros pés 
d'um morto illustre, collocar um globo symbolico aos 
pés do adormecido divino.•-

João Verde. 
_,,. L.. 

João do Deus, f!ssa luminosa existencia que tan­
to e tanto enalteceu a. litteratura patria d'este se­
culo apagou-se para não mais se accender! 

Morreu! mas o seu nome, jazerá eternamente no 
coração de todos que o admiraram como homem, por­
que nenhum como ell~ tão bem s?ube comprehend~r 
os sorrisos e as lagnmas das mnocentes creanc1-
nhas e como poeta porque na lyra da sua alma, en­
contr'ava-se sompre uma delicadeza, uma suavidade 
de expressão que nos encantava. 

Descançn pois, em paz, Mestre! E se n'essa vi­
da eterna se 'consente o vêrcs as lugrimas d'um cora­
ção que verdadeiramente to admirou, recebe-as "~· 
mo a mais humilde homenagem d'um dos teus ded1· 
cados e humildes discipulos. 

17-1-96. 
THEODORO SOARES. 

JOÃO DE DEUS 
"'~.. . é b l • J. ao e um nome, um sym o o; nao " uma 

Zl Ideia, é uma synthese; não um cmw,:.iio 
~i=> mas todo um sentimento; não nm poeta, 

mas toda um" poesia. Um homem um:.1 raça. Alma 
em tudo. Coração sobre tudo. Tradicionalidade. 
Creação. 

Morreu cm João de Deus o homem que era o 
mRior dos portuguezos, porque a ata obra., por si 
só, representa a gran'.ie corrente da almR uaeional, 
e o maior dos poetas, porque a sua lyra modulava 
todas as dôres e todns as alegrhs do no•so coração. 
Lyra inspirada na tradicção ethniea da poderosa. 
irradiação poetica que nos veio do sul da França pe· 
las vigorosas fórm&s trobadorescas gallezianaa, João 
de Deus, pela profunda comprebemã, do sentimen· 
to realisado com uma simplicidade que encanta Rin· 
da mais do que a sua natura.lidnde, é o sublime ca­
pitel d'essa columna ineomoaravel onde se destacam 
os altos relevos de Vaseo Pires de Camões, o tercei­
ro ou quarto avô do nosso grande epico, Bernll.rdim 
Ribeiro, Christovão Falcão e tantos outros. 

A alliança da philosopbia com a poesia, base em 
que assenta a comproheosão humanital'ia do ideal 
do seculo desenove, não encontrou em João de Deus 
a sua manifestaçãv pratica, como encontrou em By­
ron, como encontrou no grande Hugo. Aqui e que 
está principalmente o homem portuguez, o homem 
raça, o homem-nacionalidade. O genio turbulento e 
profundamente sentimental do typo peninsular, es­
se genio que deu á lyra de João da Deus a: inegua­
lavel suggestão diis sublimes composições de Coim­
bra, são um elemento que radiea fundamente a tra­
dicionalidade da poesia popular portugueza e que 
tem, por assim dizer, em ú, a caractedstica segura 
de um determinismo historieo. 

No emtanto, João de Deus, nã1 é o homem velho, 
o 11ómem que procura no dogmatismo da crença. a 
unica determinante da unidade sentimental. Se a 
sua alma verdadeiramente poetica não retratou a. 
physionomia politica do ideal artístico, iniciado pe­
lo seculo .desenove, em toda a sua extensão humana; 
se não banhou a. inspiração n'essa immensa onda 
avassaladora que traz em si, n'uma sagrada com­
munhào de affectos, as aspirações de todas as raças 
e que, no seu marulhar profundo, traduz eloquente­
mente o g6mido abafado que sa.e das rninas histori­
cas de mi! gerações mortas, o seu coração incompa­
ravel, urna divina de uffeições e de bondade, berço 
sublime r1nd.i embalou as mais puras crenças de re­
generação nacional pela cdue&çào, soube dar-nos, 
em um eimples livro, acto de um só instante qne é 
o acto de nma vide. inteira, o grandioso exemplo de 
quanto a aspiração hnmana se póde concretisar n'u­
ma unica alma, de quanto o sofi'rirnento universal se 
pode traduzir n'um simp~es grito de dôr:-A Carti· 
lha l\Iaternal. 

É a luz que se sobrepõe á treva, como um farol que 
se c1 lloca sobro o rochP>do espantado da costa para 
allumiar o desnorteado barco, ao longe. Esse peque­
no livro é o romance de uma vida inteira, com to­
das as suas inquietações, modalidades, p<'sares, so­
nhos, desesper.rnças, affcctos; e a sublime arremetti­
da da núite para. a aurora, do soffrimento para n li­
berdade; é a dôr que implora e pede que a ouçam; é 
o grande rebanho dos pequeninos que pede á poesia. 
uma canvão e uma lagrima e ao poeta uma candeia 
para tactear o futuro; é João de Deus o poeta, que 
dá o br11.ço a João de Deus o homem. 

O objeeto dos seus sonhares, a esperança que 
lhe sorriu a.moravcl em trinta annos de lucia, fo­
ram esses pequenos entes, as creanças, essas a>esi­
nhas que esperam no recesso do seu bosque, na sua 
ignorancia, o despontar da madrugada para desfe­
rirem seus cantos; foram esses a.njos condemnados á 
grilheta de um ensino rotineiro e estupido, amando 
o dia sómrnte por lhe descobrirem uma restea atra.­
vcz do seu carcere-oscola, amando as avesinhas, 
suas irmãs, sómente p rr lhe ouvirem uns cantos 
iguaes áquelles que a sua alma quer e não pód€l des­
ferir, amando, P'' r instincto, a grande Natureza, fe. 
cunda e vasta, que lhe dà. as suas borboletas e os 
seus perfumes. 

Na alma d'aquellcs milhares de creanças, que 
acompanhnram, innoceutes e castas, incon~cientes e 
meigas, sem saber mesmo o que faziRm, o iuvolu­
cro mortal do grande gcnio ao pantheon da immorta­
lidude, devia de andar um anjo cantando um hymno 
de uma bondade immensa e espalhrmclo, n'uma alvo­
ritda triumphante, por s,,bre os seus destinos, as pe­
talas d'aquellas amadas flôrns que engrinaldaram a 
vida de um homem que deu, trRnformado em luz, par­
tt1 do seu coração aos futuros elementos da familia 
portugueza. 

Porto, 17-1-96. 
J. M. d'Oliveira. 
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A Bulhão Pato 

Contraste singular! Camões, agonisante, 
Ao v~r que a nossa gloria ao longe se definha, 
Fita Alcacer-Kibir, e exclam!I. n'es~e iustRnte; 
Morro, ao menos, comtigo, ó patria,:o patria minha! 

Agora João de Deus, seu successor e herdl.'iro, 
Ao ver a. nossa gloria em Africa implantada, 
Bem podia dizer, no instante derra~eiro; . 
Tu vives, quando eu morro, ó patr1a, ó patna amada. 

Castello do Pvrtozello,-15-1-96 

Sebastião Perefra da Cunha. 

Nascer pequeno e morrer grande, é chegar a ser 
honiem, disse o padre Vieira: João de Deus justificou 
a phrase d'aquelle outro grande portaguez. 

Chegou á gloria sem atropellar direitos de nin­
guem; tendo ~alv~z jus a isso, _nunca pediu justiça; 
não levantou mveJas, nem suscitou rancores. 

Por isso morreu consagrado. Foi simples e foi 
bom. 

Assim, 
.. . panou .•• morreul 

Armando Navarro. 

( 
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Como adormece a pequeuina. ave 
Pondo a cal.Je~a ideal debaixo da aza, 
-Urna choia de luz, immcnsa, rasa, 
Durma o tou coray.~o, meigo o su1J.Ye. 

Po~sa a tua alms, esvoaçnndo gravo, 
• Tas vvlut.-\5 :\ltivas d'esta casa 
Ungil-a bem, no puro amor em braza, 
Que era em teu peito a luminosa chave. 

Sejam de a.mor estes sagra.d~s p'>rtos, 
Paire a tua alma pela nave immensa, 
A.!Ilem-se bem os nossos grandes mortos; 

Santifiquem a luz d'esta !'l.vc.rada, 
Amparem bem esta manha mten., a, 
Dêem-nos alma grande e fé sagrada. 

LIDZ OSORIO. 

Estremecem como n'uma convulsão de dür os sal­
gueiros corcovados e as oliveiras cinzentas, chora 
uma corda das guitarras n'um instantaneo 
soluço de allli\rgura,-:-e a alma ?e João de 
Dous que pas;a pela ultima vez para dizer adeus ao 
l\!ontlego, ao Penedo da Saudado, á _Lapa d~s Es­
teios, á Fonte das Lagrimas, á bohem1a de Coimbra, 
que elle amou e o 11maram. 

E a alma do p11eta, subindo no azul, .pa.ra a eter­
na. luz, vae repetindo saudosa:-«Adeus, adeus.» 

Alberto Pimentel. 

O poeta tinha nma resignação verda­
deiramente apostolica. Natureza exce­
pcional em que os defeitos, tod_os contra 
a propria pessoa, eram excedidos pela 
som ma das suas virtudes. 

Na sua apotheose, em 8 de março 
do anno finrto, todo o paiz acompanhou 
as escolas. Ninguem achou rle mais nem 
menos. Quando nos recordamos d'essa 
manifestação ficamos consolados por se 
lhe haver mostrado o grande apreço 
que merecia. 

O seu funeral. â custa da nação, 
mostrou como a grande força espiritual 
e o enorme poder moral se impõem. E' 
uma das grandes forças que ha no mun­
do. 

Esta unanimidade honra a todos. 

Theophilo Braga. 

~~~ 
LUZ D~ CAYÕES E JOÃO DE DE[S 

(o grande épico e o grande lyrico) 

Em 1580, no anno em que a patria. perdeu a sua 
independencia. e foi victimada pela usurpação caste­
lhana, morreu o grande epico Luiz de Camões. 

Em 11 de janeiro de 1896, quando os academicos 
percorriam as ruas de Lisboa, soltando vivas á pa­
fria, e guando se entoavam hymnos pela victoria dos 
noseos soldados em Africa, morria o grando lyrico 
João de Deus. 

Fatal data:-11 de janeiro! 
Não bastava marcar o insulto inglez, não basta­

va. marcar a queda moral do estadista .Maria.uno de 
Carvalho, assignala. tambem a perda do poeta de 
coração que, ao som dos vivaa á patria, subia á sua 
ultima patria como elle diz n'um dos seus ultimos 
versos:-«a patria é o céu.» 

Joãu de Deus foi mais feliz do que Luiz de Ca­
mões. 

Lniz de Camões viveu despresado e morreu quan­
do a patria agonisava, João de Deus teve em vida 
uma homenagem merecida e morreu quando a patria 
sorria. 

ALEXANDRE LUIZ DA COSTA. 

Tem-se dito e escripto de João de Deus tudo quan­
to o enthusiasmo pelo talento provoca.. E de facto 
João de Deus era um genio. 

Mas não é com justiça. quo se affirma que depois 
de Luiz de Camões, nenhum vulto brilhou no hori­
sonte da nossa litteratura poetica. 

Esquecer Garrett, o grande poeta dramatico, o 
auctor do Alfageme de Santarem, esquecer Bocage, 
o Elmano Sadino, é grave injustiça. 

Ainda assim eatas manifestações feitas ao Mes­
tre, ao grande lyrico, ao homem de bem, mostram 
que com estas homenagens nada mais fizemos do 
que adiantar o relogio que marca o progresso da 
nossa ci vilisação. 

F. T. Xavier Marquu. 

De Deus tinhas o nome e a Deus voltaste agora; 
Espírito celeste, ouve do réo os hymnoE: 
Pranteia-te a nação, a infancia por ti ora, 
Poeta sem rival e a.migo dos meninos. 

ARCEBISPO D'EVORA. 

~ 

O POVO ERP07,F,NDRN~Fi 

Lyra divina, 
De fino ouro. 
Lyrd p'regri11s, 
R .• ro thrsouro. 
Lyra t <lo bella. 
Brilho d'estrella, 
Coberta a ,louro. 

Lyra tão doce, 
Lyra d'Orpheu, 
Como se fosse 
Vinda do ceu. 
Lyra querida 
da sua vida 
do peito sou. 

Lyra singela, 
lyra d'amor. 
meiga tão bella, 

A flôr delicada. pendeu para a terra: o aroma 
delicioso evolou-se para Deus. . . 

Se á terra foi restituido o que lhe pertencia, lt­
brou-se para o Ceu na aza da inspiraçào uma al~1a 
pura, que deixou insc!llpido c~m caracteres de otro 
na littcratura d'esta. nossa patna, o seu nome glo-
rioso. 

D. Francisco de Noronha. 

Dorme e repousa, coração gelado, 
Alma feita de luz e de poesia, 
Espírito do bem que ninguem via, 
N'esse frio sepulchro coneervadol 

Não mais o Sol que ao teu altar sorria 
Virà beijar-te o corpo abandonado; 
Não mais á noite pelo azul 'strella.do 
Irás buscar a doce phantasial 

Morto, enterrado cm Vida! Alma captiva., 
Soffrcs agora a ptingit.i va dôr 
D 1um captiveiro á liberdado altiva! 

Roubaram-te ao teu sonho: a Primavera 
E deram-te, por premio a tanto Amor, 
A mortalha de pedra mais austera! 

Lisboa, 16-1-96. 
Augusto Forjaz. 

~~~t@~ 
A JOÃO DE DEUS 

O nascimento a todos é egual. As boas 
obras, o assiduo laborar, fazem os homens 
distinctos. 

E é a um d\:isses que hoje venho prestar o meu 
preito; ao grande pedagogista,ao eminente poeta ly­
rico, ao mestre dos mestres, ao symbolico João de 
Deus. 

Não precisa. uma mediocridade como eu, <>olorir 
o que foi esse vulto, poi3 todos o sabem o todos co­
nhecem o monumento que elle erigiu á infancia-A 
Cartilha Maternal e o Methodo de Escripta. 

De todos é conhecida a sua extasiante lyra, com­
posta de tres cordas-Amo1-, Nal.ureza. e Deus, e 
que se siogularisa em uma ~o-o Amor, esse 
Evangelho de todos quantos tem coração. 

E senão ..• que o diga essa genuína. apoteoso de 
8 de Março de 1895, a Cartilha Maternal, o Campo 
de Floru ••• 

Que o digam as cem mil pessoas que o acompa­
nharam da basilica da Estrella ao Pantheon dos Je­
ronimos ... 

Que o digam esses seis mil estudantes e essas 
innumeras corporações que ladearam o seu cadu.­
ver até junto das ossadas de Camões e Herculano ... 

Que o digam os grandes oradores que juntos do 
sarcophago compararam-o a Victor Hugo, a Camões 
e a Herculano; que o capitularam de umjusto e um 
santo, que o elevaram em pensamento até ao empy­
reo 1 ••• 

Que o digam os grandes prosadores e poetas; os 
que teem o dom da elequenc1a e o estylo suave da 
poesia! .•• 

Que o diga, emfim, o auctor dils Sonanciaa-Al­
varo Pinheiro-n'estas duas estancias, impregnadas 
de lyrismo: -

Eu leio com uncção o mysticismo 
Das crenças pueris que Elle decanta, 
Nos versos repassados de lyrismo, 
Nas trovas virginaos que a Musa canta. 

E admiro os pensamentos condensados, 
O sentir que Elle infunde. A vibração 
Que tãu bem féi:o e tira dos trinados 

na harpa do coração. 

Gloria a João de Deus! 

A. s. Montenegro. 

~ 
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fiAlis grandes obras são, sem duvida, as 
-fl .Ct l~pides immorredoiras dos grandes ge-
8 8 DlOS. 

~ A alma portugueza foi ferida pro­
& fundamente no meio de suas brilhantes 
V featas, pela lugubre noticia da morte 

lyrn <la dôr. 
ave 1 ihorta, 
joia d'offerta 
do Crc~dor. 

Lyra qne brilha, 
Lindo ornarnPnt•>. 
Lyrn qne é filha 
du •cntililento. 
Su>ive lyra, 
Alva s~phira 
do firmamento. 

Lyra d'anil 
da amplidão .. 
Lyrn d'abril 
iuda cm botão. 
Lyra mni alma 
vimb da Alma, 
do Coração. 

AZvaro Pinheiro. 

do grande poeta lyl'ieo, do eminento genio da Re­
nascença, do pae intellcctua.l das creanciuhas-João 
de Deus. 

Desde a mocidade alegre das escol'ls até ao an­
cião alquebrado pellls annos e trabalho3, todos en­
corporaclos, prestam homenagem a esse espírito ful­
gurnnte do prP,scnte scculo. 

O Povo E.•pozendense, dedicando o presente nu­
mero á. memoria do tão illustre portugucz, acompa­
nha o paiz na dôr que o punge, e desfolha no ataú­
de do lllestre as flores viçosas da saudade. 

Necessidade~, 23-1-96, 

Alem d'mn b.im, era um justo. 
Pvssuia o dom, a rareaa 
de cantar a Natureza 
e de amar o Deus augusto. 

Um 1l'a, após oração 
que lá ao Céo se ouvira, 
Di,se D1' u•. Toina esta lyra, 

bom Joilo. 

Affr.z-se logo o cantor, 
da lyra ao Fom que feria 
a cantar com rueludi,t 
o Amor, somontc o Amor! 

C. G. V. 

AL V ARO PINHEIRO. 

NA MORTE DO MESTRE 

'. ~r: orreu João de Deus! evolou· 
. lL -Y'Jl. se atê ao seio do Altissimo 
~f- · ··es te homem que consubstan­
~..JL< ciava em si urna litteratura 
~ inteira, todo um poema d'a­
~ mor, toda urna epopeia de 

bondade! l\lorreu João de Deus! 
~ eu ao escrever este artigo de sen­

tidissi rna saudade, de urna atroptiiante 
tristura, sinto-me tam pequeno, tam pe­
quenino como se um atomo tiresse de 
escrever de um mundo! 

Morreu João de Deus! Não, não, João 
de Deus não morreu, porque não podia 
morrer! 

Quem ha ahi que possa dar credito 
a essa noticia espalhada por toda a par­
te pela potentíssima voz da imprensa? 
Ninguem. 

Mas a verdade, a terrível verdade 
impõe-se, subjug!j.-nos e temos de acre­
ditar na realidade. 

João de Deus morreu, mas a sua me­
moria serà eterna na saudade dos po­
vos, a sua lembrança será duradoura, 
porque não se póde acreditai' que na al­
ma nacional de um povo como o portu­
guez, adormeça, jamais, a memoria de 
um homem que a fez respeitar lá fóra, 
de um homem que foi o seu poeta mais 
divino e maior que appareceu depois de 
Camões. 

Morreu João de Deus! e o coração do 
verdadeiro portuguez obumbra·Se com 
os crépes do Jucto, a alma confrange-se 
n'uma tristura infinita e o espirita op­
prime-se n'uma saudade inconsolavel. 

João de Deus não morreu, apesar 
do seus ossos repousarem ao lado dos 
suppostos ossos de Camões e dos de Her­
culano, nas soberbas cryptas dos Jero­
nymos! João de Deus não morreu, por­
que e impossível que Deus queira rou-

bar, um a um, todos os nossos grandes 
homens! Hontem lá foram Latino Coelho, 
Camil!o e Oliveira Martins, hoje morre 
u~n homem que, sà elle, valia por esses 
todos! 

A memoria do l\Iestre será eterna­
mente de tortos, emqunnto existam as 
suas poesias, reviverá semp1·e na alma 
das creandnhas e viverá na nossa que 
lambem já fomos creancitas! 

João de D8us morreu! dizem-o os si­
nos no seu dlan, dlan funereo, dil-o to­
da a imprensa nos seus artigos, aban­
donando as dissensões politicas, a\·er­
gando as Sllas bandeiras, perante o aran­
dioso feretro do homem honrado"' do 
trabalhador honesto! dizem-o as pala­
vras elcquentissimas dos seus amigos, 
que com os olhos marejados de lagrimas 
lhe deram as despedidas á beira-tumulo, 
destacando-se por entre elles, como as­
tes de primeira grandeza, o verbo elo­
quente e unico de Antonio Candido! 

João de Deus era um sancto não era 
um homem, era um trabalhador honesto 
~ honrado, era um poeta divino, e por 
isso morreu pobre. 

E, é por isso que vemos este consen­
so geral, de uma nação inteira. os iano­
rantes á disputa com os intelligente~, e 
os grandes e os pequenos, os homens e 
as creancitas vergarem-se, chorando la­
grimas de magestosa saudade deante do 
cada ver do sancto, deante do cadaver do 
Mestre! e cobrindo-lhe o caixão de bou­
quets das florinhas do Campo, que elle 
tanto amou! 

E', por isso, que toda a academia, 
reverente e saudosa, toda a academia, 
que ainda ha bem pouco, lhe fizera a a­
potheose em vida, lbe foi prestar a ho­
me~ag_em. ~ m~is eloquenttJ, o preito 0 
mais s1gml1cat1vo, a romaria a mais alti­
sonante e até hoje nunca vista! 

E, é por isso que hoje a minha pen na 
se cobre co1~1 o lucto da saudade, ao lem­
brar a tua vida, o meu poeta mais qne­
rido, ó auctor da immortal Cai·tilha Ma­
ternal, por onde eu apprendi a balbuciat· 
as primeiras lettl'as! 

Descança em paz, ó incomparavel 
poeta! 

Descança em paz, à honestíssimo e 
inconcusso philosopho! 

Descança em paz, ó sancto! 

Espozende, ·13-1-06. 

Xavier Vianna. 

NA UORTU DO POETA. 

Partindo para os pàramos distantes 
Deixou to::lo o paiz em dôr chorando! 
Oxalá que, como disse aos estudantes, 
Nos podesse escrever a:em lá cliegaudo" .•• 

Se a promessa do poeta se cumpria, 
Se elle do somno eterno despertasse, 
Qne poemas de luz e de liarmouia 
Doviam ser as cartas que mandasse! .. , 

12-1-96. ALBERTO BESSA. 

Souza Ribeiro, o mimoso poeta dos Crystaes, obri­
gou um telegramma á esthetica d'essas deliciosas 
quadras, e enviou-o à extremosa Esposa do morto 
illustre: 

Que do ceu nos escrevia, 
disse-o Ellc, aono passado, 
.Mas, tão cedo, quem diria 
ver-se o facto consumado ? ! 

Ah! mas •.• se elle era de Deus, 
como q'rii>.s tel-o cá 
a soffrer? .•. Levout'-o Deus, 
que tambem o adorará. 

E que o pranto, que hoje desce 
por sobre o •Campo de Flores,,, 
suba aos ceus como uma prece 
que sua.vise as tuas dôresl 

NA MORTE DO POETA 
-·-

Espírito de luz e d'csperunças, 
meigo cantor. 

Di vinissimo mestre das ereanças
1 

anjos d'amor!. •• 

Choram, coitadas! as meigas florinhas, 
Vive agora esta Patria tristemente 
Na dôr, carpindo a perda, amargamente, 
Do pae eap'ritual das creancinhasl ••• 

Silva. Vieira. 
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Finou-se o illustre poeta, 
Sublime cultivador; 
Que trabalhou com ardor 
Instruindo as creancinhas; 
Esse talento fecundo, 
Esse espírito brilhante, 
Que com seu labor constante 
Mimoseava as florinhas! .•• 

Não se vê nenhuma estrella 
Brilhar no espaço do ceu, 
E da noite o negro veu 
Causa pavor e tristeza; 
Deixou d'existir um genio, 
Perdeu-se um alto talento, 
Tão infausto passamento 
Entristece a natureza! .•• 

São horas tristes •.• silentes •••• 
Cessa oh lyra o teu trinado! 
Envolto em crepes o prado 
Murcham e seccam as flores; 
Das estrellas cesse o brilho, 
Deixe a lua de surgir ••• 
E deixe o sol de expargir 
Os seus raios de mil côresl ••• 

Tributo aos restos mortaes 
Do mestre laborioso 
Do poeta glorioso 
Que na nossa ideia existe; 
N'estes momentos fataes 
Curvo-me ao pezo da dôr, 
Morreu o cultivador= 
Alma gentil que partiste!. •• 

Não, não ha alguem que esqueça 
Esse talento profundo, 
A admiração . do mundo 
O vate João de Deus .••• 
Era um estro luminoso, 
Um peito cheio d'esp'rancas, 
Muito amigo das creanças, 
Extremoso pelos seus! .•• 

Compõe-se a vida d'enganos, 
E quanto custa o viver! 
E' illusão o prazer .•• 
A vida é luz frouxa e baça. , • 
Nas horas de regosijo 
Elle dizia aos filhinhos, 
Enchendo-os de mil carinhos: 
«A vida e fumo que passa! .. » 

Fallou da dhalia e da rosa, 
Da açucena e do jasmim; 
Cultivando o seu j11rdim 
Gosou dias de ventura; 
Vate q'rido, enternecido, 
Cheio de louros e gloria 1 
Na nossa grata memoria 
João de Deus! vive e dura!., 

Todos pagam o tributo 
Da tão negra lei da morte ••• 
Todos têm a mesma sorte 
(Sem escolha ... ) tarde ou cedo .•• 
Siga o sol a sua orbita 
Sumindo-se no horisonte ••• 
Que d'humilde eu curvo a fronte 
A tão divino segredo!. • • · 

Eu choro, cheio de magna, 
Essa morte prematura, 
Perdemos na desventura 
Um cultivador sincero; 
Abafe a lyra os trinados, 
Façam estrondo os meus ais! 
Do vate os restos mortaes 
Humildemente os venero! •• 

Lisboa, 15-1-96. 

Manoel da Cmz. 

Pranteia, 6 lv·ra triste, amadaa cinzas! 
O digno de chorar-se as musas chorem! 

BOCAGE 

Quando a criança passar 
P'la campa de João de Deus, 
Curvando os joelhos seus, 
Ha de na terra ajoelhar; 

A fria lage beijar, 
Erguer os olhos aos ceus, 
Do santo amor os tropheus 
Em preces d'alma cifrar. 

Se fôr em tempo de flores, 
Todo o ar embalsamado 
Será por dôces olores; 

E o vento, tendo passado, 
O ecco de beijos-amores 
Ha de guardar ••• bem guardado! 

J. I. Amujo. 

A' llEMORI~ DE JOÃO DE DEUS 
A Cartilha, obra d'arte, 
e de amor-os versos seus, 
na fama que se comparte, 
são hoje por toda a parte 
gloria de João de Deus. 

Antonio José Henriques. 

O POVO ESPOZENDRNSE 

Foi Elle, João de Deus, 
a perfeita creatura, 
que o hymno d' amor cantou 
em linguagem doce e pura. 

A Cartilha Maternal, 
obra santa, rutilante, 
ás creanças transmitiu 
o raciocinio, n'um instante! 

Candido, meigo, como ellas, 
n'um olhar as attrahia, 
n'um beijo as tornava amigas, 
e n'um sorriso as prendia, •. 

Vidigueira-1896. 

P. Sequefra. 

r:P 

.A JOÃO DE DEUS 
:IJ!-:l-88 

Clamores juvenis da tua apotheose, 
D'envolta co'o vozear da populaça, 

Eu julgo ouvir là fóra 
Como se fôra n'eate mesmo instante, 

Como se fôra agora. 
E eis que o teu cortejo triste passa 
Entre as alas do povo soluçante. 

Oh! cruel metamorphosel 

Comparsas inrla os mesmos, e o scenario, 
Contraste inexplicavel! mais brilhante. 

(Sereno e calmo o ceu) 
Não quiz o sol unir-se á juventude 

N'aquelle triumpho teu, 
P'ra vir agora em galas, radiante, 
Vencendo as negras tabuas do ataúde, 

Dourar o teu sudario. 

E assim devia ser p'ra quem vivêra 
De flores e d•amores só cuidando. 

Em justo festival 
Prestou-lhe preito o sol da mocidade; 

E, agora, em seu coval 
Os raios, que o Sol ardente vem jorrando, 
Em luz vão guiando á immensidade 

Quem tanta luz nos déra. 

V. 

~~~ 
A' SENTIDA MCnT-! DC !MIN!NT! rcHA 

JOÃO DE DEUS 
«Alma gentil, que à firme eternidade 
subiste clara e valorosamente, 
cá. durará de ti perpetuamente 
a fama, a gloria, o nome o a amisade.• 

Cam/Jes =Soueto CCXXIX. 

Extinguiu·.se de \'ez aquella alma dilecta 
que tanto a patrin honrou, como grande poeta 

firmando o Genio e a Bondade: 
João de Deus- a Idca- o Pt>nsamento novo, 
que foi como que a gloria e prodígio do povo, 

o amor da mocidade. 

Espirito fecundo, immenso e não vulgar, 
jámais alguem, melhor do que elle, soube amar 

por dever de condição, 
em tudo com ardor-esses pequenos seres, 
para quem escreveu de •Filhos» os «Deveres•» 

dignos de consagração. 

Alma nobre, e de mais aberta em peito amante, 
no diffundir do bem- poderosa e gigante, 

de virtuosa consola. 
pois nunca pelo riso-a mesquinha vaidade 
fez com que elle, esquecendo a boa Caridade, 

fize~se alarme da esmola. 

Grande pelo saber, pujante no talento, 
á. patria lega enorme um vasto monumento 

todo feito de explendores, 
circumdado por lemma, em que o Bello perfilha 
como ridente aurora-a maternal «Cartilha», · 

á luz do «Campo de flores•. 

E' por isso que hoje é profunda a dôr que opprima 
do povo-o coração-que sabe, sente e exprime 

o seu doloroso mal! 
Que chora, lamentando, em estado inexoravel, 
do seu maior poeta- a perda deploravel, 

ou antes, nacional. 

E se João de Deus, levado pela Morte, 
nos deixa, luminoso um rasto como norte, 

por grandesa transitoria; 
propagado e sublime-outro o nome seu, 
para nós é o mesmo, e ainda não morreu: 

porque, pertence á Historia. 

E esta, saiba toda a gente, á. voz da Fama, 
é, a que de futuro e de orgulho proclama 

o bom nome genial 
dos que, sendo uma gloria e luz das gerações, 
como João de Deus-deixam scintillações, 

senilo- ssudade eternal! 

13 de janeiro de 1896. 

Antonio José Hem·iques. 

(Depois de ouvir Antonio Candido) 

Poeta! no teu esquife luminoso, 
Tiveste as honras de maior grandesa! 
Abriu-te as portas do final rt>pouso 
A aguia da tribuna portugueza. 

Palavras doiro, límpidas, vibrantes, 
Cada uma das quaes, quando cabia 
Nas tuas cinzas, inda palpitantes, 
Era um beijo de luz e de harinonia. 

P oeta, e só poeta! humilde e doce! 
Foram teus f'uneraes, de um rei antigo! 
A divina Eloquencia debruçou-se 
Abrindo as azas sobre o teu jazigo. 

Foi dar-te a despedida derradeira, 
Quem fora, d'outros tempos do mais fé, 
Na tribuna sagrada outro Vieira, 
No pulpito francez um Bossuet. 

E viu-se, então,-scenari:> resplendente! 
Quando entrava na luz do eterno dia. 
Banhado nos clarões do sol poente, 
A Eloquencia saudando a Poesia! 

15 de janeiro. 

Fernandes Coata. 

Tinha vindo do ceu .•• E então cantou 
tudo o que o mun iode mais bello e:lcerra ••• 
Alma qu'rida de Deus desceu á terra, 
dormiu, sonhou talvez •• . E ao ceu voltou. 

Eduardo Pacheco. 

Tudo de luto! 
Que enorme dôr! 
Reina o terror! 
Não brilha a nurora! 
Creanças soltam 
Pranto sentido 
P'r'o mestre q'rido 
Morrer agora. 

Todas as flôres 
E os passarinhos, 
Envol vidinhos 
Em crepe veu, 
Do soffrimento 
Tocam na meta 
Por o seu poeta 
Fugir p'ra o ceu. 

.................... 
Acabe a dôr, 
Haja alegria, 
Cesse a agonia 
Fuja o pezar; 
Por que o poeta, 
Por o genio seu, 
Inda no ceu 
Ha.-de cantar. 

Caldas da Rainha, 12-1-96. 

JOSÉ P. FERREIRA. 

HOMENAGEM AO TALENTO 

DO PRIMOROSO POETA LYRICO 

JOÃO DE DEUS 
80~ETO 

-Silencio: vae fallar o grande livro, a Histol"ia:-

. ............................................ . 
Um vulto coloss~l, um vulto magestade, 
A' campa vae descer, subir à immensidade, 
Deixando assigualado o nome por memoria: 

D'aquelle que inda ha pouco alcan9ou a Victoria, 
D'aquelle, a quem o povo, a bella mocidade, 
Admira e rende culto, e chora de saudade 
A morte de seu Mestre, immorredoura gloria. 

D'aquella ah;na pura e espírito fecundo, 
Coração d'uma pomba, astro immenso do mundo, 
O poeta do atnor, e pobre sem bral!IÕes! ••• 

Dorme, João de Deus, dorme o somno do justo, 
N'essa eterna mansão, n'esse silencio augusto, 
Ao lado de Herculano, ao lado de Camões! 

Lisboa, 14 de janeiro de 1896. 
JJomingos Pet·efra. 

®'*~~~~ 
A' MEMORIA DE JOÃO DE DEUS 

Paraphrase de um dos mais bellos so­
netos do suavissimo e chorado poeta. 

Par quel amour jaloux, par quel cruel mystere 
De tout ce qui l'ornait dépouilles tu la terre? 

LAMARTINE. 

Foi-se-nos, como um sonho, desfazendo 
A luz que, para o bem, se illuminava, 
Sob os raios da qual se nos mostrava 
O bem que, para nos, vinha nascendo. 

Se a luz se annuveava •.. em se não vendo ••• 
Logo o bem, para no3, se annuveava · 
Despontava ella, apenas despontava' 
O bem que, para nós, vinha currendo. 

Luz filha da luz, radiant-e e pura 
Coi;rio a luz do Sinai (se a não sonharam •.. ) 
Qu1z voltar á do céo, que sempre dura! 

Não se sabe se os anjos a levaram . .. 
Nem saiba nunca a nossa desventura 
Contar os que, choranJo, cá ficaram! .•• 

Mafra, 12-1-96 

SEVERINO D'AZEVEDO. 

~~~~~ 

!'~ tgJé~ de ~~ia tl~ !tu!! 
Par~iu-se a lyra de ouro, a lyra santa 
cahm das mãos ao lidimo cantor! 
Q~ebrou-se a lyra mystica do Amor, 
foi se o Poeta! as flores mais não canta! ••• 

Õ' corações! a magna, a pena é tanta, 
commove ~anto o peso d'esta dõr, 
q~e eu ere1? que chore a terra e chore a flor 
n uma elegia real e 11acrosanta! .•• 

Morreu a lyra dos carmes divinacs! 
Venham as almas soltar lamentações 
venham todas carpir em fundos ais ' 

Aque.lle que lhes deu santas uncçõesl 
E unJam com pranto os olhos immortaes 
do quem ungiu, cantando, os corações! 

* 
Adeus João de Deus! vate sa"'rado 
por qu_em a turba viva se inc°endei~ .•• 
Em vida foste Christo deuma Idéa 
e morres como os santos adorado! .• : 

O teu genio era bello e sublimado 
tu tinhas a alma pura toda cheia' 
do perfume _dos campos, de uma aldeia 
devias ter sido o cura aben9oado! 

C_horam taa morte as almas tristemente, 
~izem-te 11;deus, e o pranto crystalino 
irrompe n esses olhos transparente .. • 

Adeus, candido Mestre peregrino 
que passaste na terra simplesme~te 
para mostrar a luz de um dom divino!. 

Lisboa, 14 j aneiro, 1896. 

Dias d'Oliveira. 

~ 

SONJETO 
A' morte de João de Deus, offereci­

do ao seu dedicado amiao 
"' LIBANIO BAPTIST A FERREIRA 

João. de Deus! a cova onde descanças 
Quas1 que chega a ser mansão d'amores 
Qua ahi da gratidão espalham flôres ' 
Bandos faguciros de gentis creanças! ..• 

Passae da madrugada, 6 brisas mansas, 
Do .. santo sol de Deus passae, fulgores, 
BeiJando o mausoleo d'um dos cantores 
Que ao seu paiz natal encheu d'esp'rançasl 

João! foste dos bons! •.. gastaste a vida 
Em favor dos pequ_enos, que têm fome 
De luz para os guiar na humana lida! 

Ah! se a lage fatal teu vulto some 
Aos ol~os da nação agradecida, 
A ensmar-nos a amar fica o teu nome! 

J. 1. Amujo. 

Ha quasi um anno, foi a 8 de março a mocidade 
· academic~. e com ella e paiz inteiro, fe~ a J oão de 

Deus a mais bella apotheose que em vida se tem 
feito entre nos a homens de talento. Essas homena­
gens em vida são privilegio doe poetas; tiveram-n'a 
Yictor Hugo,. em França, Zorrilla em Hespanha; era 
Justo que a tivesse em Portugal João de Deus. 

Pagar-lhes em vida as dividas santas é prova de 
que esses poetas, alem de inspirados na grande arte 
de cantar o amr·r, são tambem bons, generosos jus­
tos! Taes honras só logram os que esvoaçam' com 
azas candidas, sem as crestarem nas chammas da& 
paixões. 

Gomes da Silva. 

À. redacção d' «.O Povl) Espozendense», em extre· 
mo penhorada pela valioaa cooperação de todos os 
exc.m•• cavalhefros que accederam amavelmente ao 
seu convite, congraçando-se n'esta singela homena­
gem ao eminente lyrico do CAMPO DE FLORES 
agradece tlío distincto obsequio e consigna aqiii a ex~ 
pressão sincera do seu profundo reconhecimento. 

~fünt ilridra. 
irira-r.a lfin~tir.a, 

• 
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A breves 
dias quere­
ponsa no 
pan theon 
dosJerony· 
mos. ao la­
do -de Ca­
mõeseHer-

- culano, o 
cadaver inerte e hirto do divino Poeta, 
do dulcíssimo rouxinol da poesia patria, 
do maviosissimo traductnr do amor e do 
sentimento, do coração e da alma po­
pular! ... 

E no entanto. o brado de dôr e sen­
timento expandid-o do amago da alma 
portngueza, ainda échôa como um sinis­
tro dobre a finados, mostrando aos olhos 
da alma o pranto candente d'uma na­
cionalidade que chora um dos seus ta­
lentos mais pujantes, o principe do ly­
rismo, o rei da emotividade e do senti­
mentalismo, que tanto nobilitou e en­
grandeceu a litteratura portugneza! 

t Divinissimo João de Deus! a luz ra· 
diantissima do tec. éstro fulgura por de 
sobre esta nobre pleiadé de corações 
sensiveis e emotivos, a illuminar a 
treva e a obcuridade, a fortalecer e a 
vigorisar as intelligencias carecentes de 
cultivo e as almas ciosas do bello e do 
bem! ... 

E tú morreste, extraordinario Poe· 
ta! mas para os que téem um'alma pa­
ra sentir, vive a musica deliquiosa e e­
movedora dos tens versos, que prende 
e encanta, que fascina e arronba! ... 

E para os que nunca elevaram um 
pensamento, uma ideia., ao azul imma­
culado do bello e do emovedor; para es­
ses, perdm·ará a tua Cll nrtilhn ~llnternul, 
que lhes ensinará os filhos, evidencian­
do sempre o sublime protector do ensi­
no e das creancinhas! 

• 
* * 

João de Deus~ o bom e doce poeta 
do amor, em toda a sua sublime ideali­
sação, principiou de viver para a im. 
mortalidade e para a Historia onde in­
tercalado o seu nome luminoso e dia­
mantino, endiademado de gloria, cober­
to das bençãos da Patria e aureolado pe­
la luz fnlgentissima e benefica accesa an­
te as creancinhas, que n'ella vão beber 
os rudimentos do ensino e haurir os pri­
meiros alvores do saber n'essa obra -su­
blime e humanitaria de que auctor. 

Para os poetas, para os verdadei­
ros e genuinos poetas como Elle, como 
o divino lyrico; para esses que, no di­
zer de Garrett, veem, pensam, amam, 
sentem e crêem, como os outros homens 

não pensam, não sentem, não crêem e Quem escreve estas singelas e mal 
não amam; para esses, foi este aconte- conduzidas notas, era pelo-Poeta Mestre 
cimento uma perda irresarcivel, irrepa- um idolatra, um quasi fanatico! ... 
ravel, que lhes roubou o l\festre queri- ® fOouo <.fsposmllense _ pre:>tando hoje 
do que idolatravam e estremeciam. a sua homenagem, a sua consagração 

Para os que sabem lêr e compre- sincera ao Homem, ao Poeta e no Pe­
hender, foi como que uma devastnção dagogo, honra assim a snndosa merno­
cyclonica que veio desabastecer o nosso ria de quem tanto engrandeceu a Pa­
vasto mercado das letras, de que Elle, tria. 

º.iro.mortal Poeta, era. o primeiro expo- - ~~~ ~ A~ ~~;"-/~ 
situ1. A~ ··~~ ~ 

D. . d 1 ·1 1. ~ f1. ~ f'~ ªo/ iz-se, e com visos e p 11 osop na, · a..ll.'0 · ""' cA. · 

que o homem vae e a obra fica. /\.... 
Incontraditavel verdade! '-.ºr' 

A grandiosa obra de João de Deus ffii"' · "' 
fazer o sentimento a muitas gerações. : D : IZU:M qne mon:eu João de 
ha-de sanar a fome de espírito e satis · ~· · ' · · : 

Do que ficamos inhibidos, é de fu- : ~Deus~ e forçoso e crel-o, com 
turas e novas prodncções-se mais se ~~r~laçao !1º seu envolucro plli-

6d d
,·. d · 1 .· . d ,

17
_1L< s1co,po1s qne todos apre-

p e pro uzn- ~ emmente y11co: .º (QMT.Q! goam e lamentam 0 lrbti::;-
grande, do verdade1ro,do puro, do genm- ~ bimo successo, sem voz em 

no Poeta, que não obedecia a escolas, 
a fins, a convenções; mas tams6mente 
ao coração, ao sentimento liberto, de­
seivado, sem macula; sensibilisado e não 
affectado, commovido e não movido ... 

Deifica uma plejade de sectarios de 
urna ideia o seu idolo, o seu deus, o seu 
primeiro membro ou o seu primeiro 
vulto; João de Deus deificou-se, glorifi­
cou-se em vida propriamente, não teve 
sectarios, teve corações que o escutaram, 
almas que o sentiram ... 

E é por isso que a alma de uma na­
ção inteira prantêa com as lagrimas que 
vem do coração Aquelle que s6 á sua 
Alma e ao seu Coração deu expansivida­
de! 

* 

contrario, e vislo que nas pobres Jin­
guas humanas outra expressão não ha 
com que possa traduzir-se a restituição 
das partes corporaes de nm ser á gran­
de mole da nrnteria, d'onde ellas sahi­
das e aonde forçosamente tinham de 
voltar, por virtnde de lei irrefragavel, pa· 
ra novas combinações e evoluções Mor­
te, porem, é essa, que não o aparta de 
nós, não o oblitera de nossa memoria, 
não o apouca e amesquinha em nossa 
veneração, e antes mais de nós o ap­
proxima, mais quericto nol-o torna, mais 
acrisola o culto de nossa immarcessivel 
admiração, pois desprendendo-lhe a ai· 
ma luminosíssima das fraquezas e feses 
inherentes á materia, a ala á limpirla e 
serena região aonde se acolhem, apos a 
virla terrena, cortada de contrariedades, 
privações e provações, os espiritos im­
rnaculados e radiantíssimos, como que 
templo de luz em que recebem os tri-

1 

butos que a humanidade inteira peren­
nemente lhes consagra pelas obras i!n-

mortaes q~1e lhe legaram, ou como que 
coustellaçao deslumbrante. constitnida 
po~· lnminares de l)l'imeira grandeza, a 
<'UJa luz e calor a humanidade se illustra 
e se aqLie?e, en:i ininterrnpta adoração . 

Aos ad1tos d essa região, d'onde hoje 
eynra se~pr_e nos illuminará e aquece­
ra o granrl1ss1rno espírito e não menos 
grande c~eação de João de Dens, para 
que condigna portada o Panlheon dos 
Je_ronyrnos, acompanhou-o um povo in­
teu·o, em apolheose não menos Je\•anta­
da, não rnenos assombrosa. que a qne 
o me~rno p1wo ~he consngràra, ha me­
nos cl anno, no dia do seu anniversariol .. 

Consolam factos taes, coincidindo 
com as nossas recentes e honrosissimas 
\'ictorias em Africa, e enthusiasrno deli­
rn11le e inLirnamente patrioti1~0 com que 
fe:,;tejadas, da rnesq11inhez e ratinlJerirt 
u:>nal elas cousas humana~~. e faz•m1 es­
pernr que nm povo que ~rn decad~ncia 
a qne nrrnstado tem al'roubos rl 'estes pe­
los _s~us filhos illustres, ainda poderá 
rev1v1scer. 

Ao Pouo Espo:enrlense meu cordeai 
embora pelo preito que n'es te n.º consa­
grado a João de Deus. presta á sua im-
111orredo11ra mernorin. 

Darcellos, 21 de juneíro. 
Rojrigo Vellozo. 

JL r __ 
JOÃO DE DEUS 

~V;0 
CPA> ~-;n 
~ - ~~não de Dens, 11m pl)eta, nm 
~'W~l'.011_1. intelleet~rnlid_ncte fn_lgen­
~t.1ssrnia, coraçao d1arnant1nnl 

<.~~ l\ing11em comn Elle soube 
9-' cantar tão ~11blime1nP11te em 

acconies de urna lrnrrnonia inimitavel o 
SPntimento ela nalnrez:i, as alegrias inti­
mas, as dôre;:; profundas. 

Lyrico, arlmiravelrnente lvl'ico, nnico 
nos sens cantares, salientou.:-se com no­
ta\'el proeminencia dos poetas do seu 
ternp·~-não sacrificando a rnaviosa ins­
piraçàn rlo seu genio á primorosa cor­
rec<:ào dos sens versos. 

De\·e·Hl6 muito a Palria, deve-lhe 
mnito o povo! 

l'ortug:il te~·e n'Elle nrna gloria in· 
vejac1a pM muitas- nacionaliclactes, con­
servará d'F:lle a memoria fnlgentissirna 
de 11111 clos seus vnltos mais eminentes. 

O povo teve sempre n'Elle nm ami­
go, que lhe deu o methodo de ensino 
mai:; racional ate hoje conhecido, d 'El­
le usufrnirá ainda os beneficos resulta­
dos da sua granrle obra. 

De quanto a Patria lhe auiz e do mui­
to qne o povo lhe deve, ·da altíssima 
veneração do paiz, da irnmensa gratidão 
dos portuguezes, dizem eloquentemen­
te-a homenagem de ha pouco, a con­
sagração de agora! -E' este o grande 
symptoma da boa alma portuaneza-a 
expontaneidarle de glorificação de todos 
os grandes épicos das sciencias e das 
lettrasl 

Não necessita de melhor affirmação 
de mais brilhante prova da alta vali~ 
da sua intellectualiclade, um povo, como 
este que cumpre rigorosamente o seu 
mais sagrádo dever cívico ante o ca­
rl_aver do mais glorioso e doce poeta ly­
nco, que: 

. ........................................ .. . ............................ ' ............... . 
G1.'a.~d~ p~i~ 

0

s-;b~1:, ·;~§~~t~ -~~ · t;l~~-t~;' · · '·' '· 
à patria l ega enorme um vnsto monumento 

torio feito d'explcndorc>s 
circum~~do por lemrna, em que' o Rello perfilha 
como r1dente aurora-a matemHl «Cartilha .. , 

ÍL luz do «Campo de flores .. . 
(A. J. Henriques). 

Vianna, i 7 de Janeiro. 

Eugenio Nartins. 



CENTÃO .CAMONEANO 

-':t:-

..... tnicon finita c humana vida 
por divinll, infinita, e cbra fama, 
...... que gentil louvor rlorrama. 

(Soneto XXXVII) 

Alma ..• pl'ntil, que te partiste 
tam cedo d 'esta vida • . ........ 
, •....•.... . . , .. eternamente, 

(cá na tcr~s i-emprc triste); 
•••••••••••••• .a. dôr .•. me fienu 
da magua-sem remcdio-de perder-te, 
........ , •. :que teus S>nnos ·enem-tou! 

(Soneto XIX) 

Uma só rasão tenho conhecida, 
com que tf1manba magna se collforte: 
-"Que se no mundo havi11 honrada morte, 
não podias vós ter mai• larga vida»! 

(Soneto XII) 

Vós, honra portugueza l. ....... . 
no heroico templo, 

Clal'issimn ..• João ..•..... .•.•. 
a vós encheis de gloria, a nós d'exemplo! 

Braga, 18 Janeiro !JG. 
O Decano do Lyceu, 

.Pereira Caldas. 

1~ 
JOÃO DE DEUS 

6stc nome é a um t 0 mpo uma litteratu­~~~ rn inteira e uma pliilo ophin comple-

~~ 
ta; é mais do que isso, é a affirmação 

.d 'superior du ge11io do porn portnguez­
mystico e mehrncholico. As sua; obras 
téem este alto cunho, privativo dos ar-

tistas de raça, verdadeiramente geniaes. 
Em com justiça, que nnciom1es e est.ranhos oca­

pitulavam de primeiro lyrico da acttrnliuade. 
Niuguem como Jc·ão de Deus soube cantar me­

lhor, n'uma incgnal:wcl naturalidade do sentimento, 
o campo, o aroma das flôres, o puro azul dos céus, o 
murmu1·io dos arroios, o mnor em •rnts mais altas o 
mais bellas )llanifesta_çõeo; tudo, emfim, quauto é pu­
ro e bom. 

Grande eornção, formoaias ima alma, pujanti~simo 
ecrcbro-foi um1L indivi<lnalidade tã .. alta., de tão 
larga envergadura, que só de por si ba~t:1ria a glo­
rificar um povo, a S)'n rheticar uma época. 

Dobrando o joolh•> ante esse bucado de gleba 
que acaba. de escondC'r a nossos <>lhos rarn" de lagri­
mas o corpo do :llcetrc que cantou ns Flores do 
Campo, du grande Apostolo elo bem que 1·screveu a 
Cartilha Materi~al, o Foi o Espozende11se cumpre um 
dever, um sacrdtis:;imo dever. Em meio d'esta so­
ciedade toda foi to de cgoismos e de mal<lades, este 
J)Ome - João de Deus, j>i aureolado pela luz puris­
sima da immortalidade, continuará a "or, hoje mai~ 
que nunca, um conforto e uma esperança para quan­
tos e a bem sentir o crêr. 

111. Villas Boas. 

Pendeste'egrér!io vate, como nm jn ~to, 
Nas sombras da morada H'pul..J1n11! 
T~n estro se apagou, mas immortal 
~erá na terra mãe o nome teu! .. • 
Terás o amor aqui, a paz no céu, 
Terás a engrin>1ldar-te a lyrn d'ouro 
As Flores que nos defte, e~se t.hesouro 
Que amamos com ardor, com fanatismo! .•• 
- MorreEte? ... llfais que nunca Yivcs hoje, 
Sublime prnsador, r ei do ly rismo! 

Pu1 t", Janeiro do 18D6. 
Cii11ha Cardoso. 

JOÃO DE DEUS 
~ . 

~brostrado sobro o leito da a·g-onia 
.J,~W,c.,_ Dcspede o Poeta o derradeiro alento,­
':i.(3' ..r'Emquanto, ao longe, o merencoreo vento 
~Lhe tece, soluçante, uma elegia ..• 

111 LiL vem rompendo sobre a serra o dia, 
Triste, enlutado, neg110 e pardaconto ... 
E a P11tria chora-o, n'um geral lamento, 
-Como só por Jesus chorou Maria! ... 

Cheias de <'spanto e mystico terrôr 
As crcancinhas, dando pasto á dôr 
Que lhe vae na alma., gemem tristemente •.. 

Emquanto além no pedestal da historia, 
Seu vulto s'crg ue cnlrc os torreões da Gloria, .. . 
Com" um ser intangivel, resplendente! ..• 

Vianna. do Castello. 
Alexandre Costa. 

·o po·vo RSPOZRNDRNSE 

~ cmm10 1 JC.í.O DE nu: 

! A i con;;agração dos heroes, dos hemfei· 
~ tores da humanicfade, dos varões il-
~ lu i;trcs por sua sciencia e virtu-
T des e um oever de todos os que 

creem na regeneração social, mas que não es­
pernm contempliltiros que a folicidade dos povos 
venha dir•!l'larnente do eco, como uma especie 
de maná que sem trabalho i;e po!'.sa colher. 

E' po ri,;so que, de alma e coração, nos asso­
ciamos à homenagc.m que a illuslrada ~edacção 
d'esle pcriodico se dignou prestar ao sublime 
poeta lvrico. que Portugal acaba de perder, re­
produzindo aqui o que já n'outra 'pa.rte escre\'e· 
mos a proposito rla merel'ida apotheose, que ao 
glorioso cxtinclo promoveu · a ' classe acudemicí!., 
~m março do an no preterilo. 

Posto que cm Portugal a escola primaria não 
seja uinda .devidament~ npreciadn e estimada co­
mo a prillleira instituição social e base de toda a 
instrucção nacional; posto que a instrnrção pri­
maria, esta santa orpliã, no dizer de Castilho, 
. tão formosa e perseguida, não occupe infü · 
lizmente ainda entre nós o Jogar de hon ra que 
lhe compele entre os povos cultos, que mais ns· 
sidua e afonosnmente trabalham pelo seu pro­
gressiro aperfeiçoamento intellectual e moral, não 
são por isso menos dignos do nosso respeito e 
admiração cs~es hencmcritos das lcttras palrias, 

• qu~ mai~ leem contrihuiclo para levantar o nivel 
inlelleclual das classes populares. 

Dos grandes vultos que entre nós mais se 
teem assignalado 11'ps:;n nohre cru~ada de com· 
lhltcr as trevas, d1íT1111dindo a maxima profusão 
de luzes, ninguem excedeu. nem egualou, até 
hoje, os eminentes poetas, -Castilho e João de 
Deus, tão adn1iravci,; e assemlirosos pelo seu pc­
re~r ino lalenlo poelico, como pela claris~ima in­
tuição pcdaf!ogica com que iniciaram ·C levaram 
a cabo, :1travcz de mil clifüculdadcs, uma refor­
ma completa na arte cliflicil de en<inar a ler. 

Desde João de Ilarros, que compozera uma 
cartilha para o e1H,ino da leitura, até o meado 
do prcst·nte scculo pouco ou n~da !1nha progre· 
dido entre nós a arte de ensinar a ler. 

·Foi o i11sig11e poeta Antonio l'eliciano ,de Cas­
tilho quem com o seu ~fothodo porlugucz teve a 
gloria de levantar a gr,1nde que"tão methodologi­
ca do ensino. E11fre L'lie e os seclarios dos ron­
ceiros proce,;so,; antigos, que o no.1·0 Methodo 
combatia, travou-se rl'nhida luda, mas a nova 
doutrina triun1phou após uma pertiuaz propa­
ganrla, e cm graude parle tem sido aproveitada 
pelos mell1odologisl:1s que se lhe .seguiram . 

Dado e1;te Pª""º 110 cami11ho do progresso, 
uma aurora de esperanças ·raiou para a in,;tru· 
cção popular; e pouco rlepoi/; surgia simultanea­
mente 11os ho~izo11tes da litlcralur;i patri.1 e nos 
templos escolares .da mfoncia urua nova e;;lrclla 
de fulgor intenso. Era o glorioso e immortal 
João de Deus que 1·i11lrn com o seu mcthodo de 
leitura completar an10rosa111cnle a reforma da es· 
cola primaria. 

E' á luz racli<inte e beni~na d'essa estrclla 
sorridente e propieia que a,; intelligencias em bo· 
'liío e,;lão actual111ente desabro•;haudo aos milha· 
res. 

C:1stilho e Joiío de Deu;;, ambos dipl omado~ 
pela U11irersidadc de Cuin1hr:1. alllhos poetas de 
.primeira ordem, um revelando a par de raro 
engenho a mais acurada eulLnra classica; outro 
H1blimando inspiradamente a poesia lyrica no 
mais elevado grau de pcrf..:ição esthclica, siío ao 
mesmo tempo os gloriosos evangclisadores da 
nova lei pcd~gogica cm Portuga l. 

Dedieado;; aµ oslolos da inslrucção e da edu­
cação popular, ve11llo-se 110 meio de uma sacie· 
dade quasi anulphahcta, que não sahia Bem po· 
dia apreciar as preciosas joias litterarias do seu 
divino estro, não hesitaram em arcar com os ve­
lhos e rotineiros processos do ensino, e, não sen­
do pedagogos de profissão nem revolucionarios 
irrequietos, operaram todal'ia essa tão radical e 
fecunda revoluÇão pedagogica, em que mais ou 
menos dircctamenle se leem inspirado todos os 
methodos hodierno;;, recentemente adoptados em 
as nossas escolas. 

Estes doi~ grandes henemeritos da educação 
nacional formam com D. Antonio da Costa, o en­
thusiasta propugnador da instrucção popular, o 
~ublime apostolado que entre nós fervorosamente 
advogou e·· emprehendeu a regeneração social pe­
la escola, e até hojri ninguem se dedicou com 
mais ardor do que elles a essa santa e nohilissima 
cruzada. 

Mas o que ainda mais realça e engrandece a 
. obra civilisadora de tão prestimosos protectores da 
infancia e a somma de dissabores amargos, que 
o aferrado espirito da rotína lhes fez tragar; 6 a 
costumada e iníqua hostilidade ás ideiJs novas, 
com que tiveram de arrostar; e, emfim, toda essa 
serie de contrariedades e obslaculos que, como 
innovadores, tiveram de superar para fozcr 
triumphar a causa da instrucção e do progresso. 

Essa contenda porfiosa faz lembrar a lucta 
que Colombo, o sonhador de novos mundos, te· 
ve de travar com os impugnadores- das suas 
ideias para levar a cabo, como alrojadc1 navega­
dor, a audaciosa em preza que, como erildito cos­
mographo, havia planeado. 

Como Colombo, os illustres methodologistas 
portuguezes triumpharam, e o seu triumpho não 
fui certamente mcuos importante para a ~edago· 

gia nacional, do que o do descobridor da Ameri­
ca para a scicncia geogra phica . 

Castilho e João de Deus foram, poi;;, para a 
escola primaria, o que G.1rrett foi pará a reslau· 
ração do theatro nacional e Ilerculano para a re­
novação dos estudos hi;;toricos em Portugal . Cada 
um legislou na su~ espeC"ialidadc, e para a exe­
cução das suas leis não fui precisa a sancção re­
gia, porque ellas traziam o cunho do talento pri· 
l'ilegiado, que e a suprema sancção humana das 
leis que regelll os espiritcs no campo das scicn· 
cias e das lettras. 

O'entre as sun.mirlarles litlcrarins do no;;so 
paiz no seculo actual, Ilerculano, G.1rrdt, Casti­
lho e João de Dllus são os mais dignos e illustres 
continuadores da grande obra de João de Barros, 
Camões e Gil Vicente, ~ob o triplice ponto de vis­
ta hislorico, lyrico e dramatico, e alé sob o pon­
to de vista pe.dagogico. 

Mas João de Deus distingue-se de lodos es· 
ses grandes vultos corno pedagogo e como poeta. 
Como pedagogo primacial accendia e vivificava 
as intelligcncia,, aquecia e fecunrlava os espiri­
tos; chamava a si os pequeninos tão amorosamen­
te como Jerns, e não só lhes impregnava os 
tenros corações do perfume da virturle, como lhes 
coava nos cerebros alvorescentea os primei~os raios 
da luz. Coma poeta foi o supremo cultor da poe­
sia lyrica na sublime e divina idealisação do amor. 

Gcn ios d' esta grandeza, cidadãGs que assim 
honram e ennohrecem a sociedade cm que vivem; 
fi lhos que tanto illu8tram e exaltam a sua terra 
natàl, imn1orla lisando com o seu nome o nome da 
patria. tornam.se dignos das maiores homenagens 
qne não só os seus concidadãos, mas ainda a hu­
rnanid3de inteira, lhes possam prbtar como prei­
to de adrniraçâ!l. e tribulo rle gratidão. 

l.larcellos-20-1-96. 
M. S. 

JOÃO DE DEUS 
Foi uma fnlgnração brilhante que pa~sou n'esta 

vida que é, como o p .eta disse: 

ai que:mal sôa! 

El"l º" Di>11s e para De,1s voltrm, como disse o 
ex.""' e rPv.m0 Arcebispo d'Evorn. 

M :;is na sna passRgem pelos íhocisontcs da <'xis­
tenria esse A T soou por tal forma, que, como as­
severou o nosso epico: 

O SADIO rnio vae·· todo á sepultura 
Na memoria dos homens vive e dura. 

A,sim será. 
Jo:o ele Dr us nito é simplesmente portug•1Cz: é 

do mnn,lo inteiro, é da H istoria, é ..• ia a d;zcr do 
Agiol .. g-io! 

E porque não? 
Q1.em soíl'reu romo elle, quem eant•JU como cl­

lc. <JUCm t·omo elle escoou a vida espalhand;J o 
b~m a flux por t .. rla a parte, publica e particuli1r­
mc1.1tc, oem pret<'nsõeo, sem alarde, uni camente para 
sat1sfüzcr 110 penrlvr da sua alma, sempre candida 
e >mo <]Um1do foi insuflada pelo Croad .. r , depois de 
uem merecer da patria o da hum11nidade, não deve 
est.ar longe do Paraizo. 

O que se ha-dc dizer ele João de Deus que se não 
tenha j:L dito 'Cm to.J, ,s 03 tons? Qno nova fibra se 
h>1-de fazer Yibmr, se todas as eelulas de todos os 
cora<;Ões j:i forarq emoei1.nadas? 

Como se ha·dc fallar d'e8ta indiviclualidudo pu­
jante, que, por mercê da Providencia, veio ser no 
scc1:lo .XlX, a segunda balisa que affirme ás m1Ções 
a v1tah<lade po fügut~a, e lhe marca o caminho do 
prr•gred imrnto? ! 

'fu1lo quanto se tem dito é pouco; tudo o que~se 
p.~dc dizer é insufficiente para exprimir o valimento 
de João de Deus e os sentimentos de arn<>r e grati­
dão que, para C<•m o Auth•1r da Cartilha Maternal, 
nos invadem a alma .•. 

Elvas 20-1.0 --96. 
Soeiro de Brito. 

\~ ~~~~~~ 

MONSÃO, 2:-1. º-Se. 

Estas linh ?.~ de Saint-Pol-Roux, parnphra,ean­
do o apophtegma de Goetho:-•A V•'rdadeira P·"esia 
eleva-se acima do mundo sem o perder de vista.>> 
D'ora em de~nte, o poeta terá o direi to de cantar, á 
sua hora do cyane, que um universo se extingue com 
a lampHda dos seus ossos. E os seus discipulos deve­
rão deital-o deyotamente no tumulo, e, assim como 
outr•ora se collocava um animal de marmore ~os pés 
d'urn morto illustre, collocar um globo symbolico aos 
pés do adormecido divino.•-

João Verde. 
1. r __ - -

João de Deus, PSsa luminosa existencia qne tan­
to e t anto enalteceu a l itteratura patria d'este se­
culo, apagou-se para não mais se accender! 

Morreu! mas o seu n'>me, jazerá eternamente no 
coraçiio de todos que o admiraram como homem, por­
que nenhum como elle tão bem soube comprehender 
os sorrisos e as lagrimas d11s innocentes creanci­
J)has, e como poeta porque na lyra da sua alma, en­
contrava-se sempre uma delicadeza, uma suavidade 
de expressão que nos encantava . 

Descança, pois, cm paz, Mestre! E se n'cssa vi­
da eterna se consente o Yêrcs as lagrimas d'um cora­
ção que verdadeiramente te admirou, reccl>e-as PO­
mo a mais humilde homenagem d'um dos teus dedi­
cados e humildes diseipulos. 

17- 1-96. 
THEODORO SOARES. 

JOÃO DE DEUS 
"'~ . 

~C!J1fão é um nome, é um symbolo; não e uma 
~ Ideia, é uma synthese; nà0 um cora:;ào 

;; mas todo um ecntimimt >; nifo nm poeta, 
mas to1a um<> poesia. Um hnmPm um!l raça. Alma 
em tudo. Coração sobre tudo. Tudicionalidado 
Cr~açào. · 

.Morreu cm João de Deus o homem qno era 0 
m»wr dos portuguczPs, porque a su • obra, por si 
só, repyesenta a gran lc corrente da alma nacional, 
e o minor elos p'letas, porqne a sua lyra morlulava 
tonas :is d?rP.s e todns ª? a~e!l"ri 1s ~o no>so cor:i.i;ào. 
L yrn rnsp1rada m trnd11·çao cthmca da po.1er.1sa 
irrad!ação p1et."e:L que nos vo'o do sul rla França pe­
las v1gnr osns forma' trobndorcscas galleziana~, J oão 
de Deus, pcl 1 prnfunda comprehen~ã, do sentimen­
to realisado com uma simplirida<lc q·1c encanta ain­
da mais do que a sua natur.JidadC', é o sublime ra­
pitel d'essa columnn incompara>el onde se des•ac1m 
o• altos r elevos rio Vasco Pires de Camões, o tercei­
ro ou quarto nvô do n"S80 grande epico Bernardim 
Ribeiro, Christovào Falciio e tantos outros. 

A alliança da philosophh com a poesia, base em 
que assenta a comprehensão humanitaria do idPal 
do seculo desen.)ve, não encontrou em João de Deus 
a sua manifestaçã0 pratica, como encont.rou em By­
ron, como encont·ou no grande Hugo. Aqui e que 
osU principalmente o homem portuguez, o homem 
raça, o homem-nacionalidade. O genio turbulento e 
profundamente sentimcntHl do typo peninsular es­
se grnio que deu á lyra de João da Deus a ine,',.ua­
lavcl su;rgeatão das sublimes compos· ções de C~'m­
bra, são um elemento que radica fundamente a tra· 
dicionalidad.e da. pJesia popular p ,rtugueza e que 
t em, pvr assim dizer, em s1, a caracteristica segura 
de um determinismo historico. 

No emtanto, João de Deus, nã > é o homem velho 
o l_ióUicm que. procura no dogrnatis:r.o da crença. ~ 
u111ca detormtrumte da. unidade sentimenbl. Se a. 
sua alma verda<ieiramente poetica não retratou a 
rhysionomia pol·tica do ideal artistico, iniciado pe­
lo seculo desP.nove, em toda a. s•1a. extcmiio humana· 
se não banhou a inspiração n'essa immema ond~ 
av,1ssalad11ra que traz em si, u'uma sagrada eom­
rp.unhi'io de affcctos. as aspirações de todas as raças 
e que, 110 seu. marulhar profundo, traduz oloquonte­
mentc o g6m1do abafado que sa<i das r niuas histori­
Cl\8 de mil gPraçÕe3 mortas, o seu coração incompa­
rave!, urna divina de affeições e de bondade, berço 
sublime r nd-. embal.JU as ma.is puras crenças de re· 
generação nacio1rnl pela educação, soube dar-TJos 
em nm •imples livro, aeto de um só instante que é 
o neto de um~ vi9a inteira, o gi·~ndioso exemplo de 
quanto a Hsp1raçao humana se pode concretisar n'u­
ma unica alma., do quanto o soffrimento universal se 
pode traduzir n'um simp'es grito de dôr:-A Carti­
lh·1.J\Iatcmal. 

E a luz que se sobrepõe á treva, como um farol que 
se cvlloca sob10 o roch .. <lo espantado da costa para 
allumiar o desnorteado barco, ao longe. Esse peque­
no Lvro é o romance de uma vi<la inteira com to­
das as suas inquietações, moclalinarles, pe~ares, so­
nhos, de;esper,rnç11s, affeetus; e a sublime arremetti­
da da n..itc pa~:·1 a at:rora, do soffrimento Pª'ª a li­
berdade; é n dor que 1mpl<>ra e pede que a ouçam· é 
o grande ! c:banho dos P.equeninos que pede á poe~ia 
um'1 cani;ao e uma bgnmn e ao poeta uma candPia 
pnra tnctear o futuro; é Jo,fo de Deus o poeta que 
dá o br>lÇO a J oão de Deus o homem. ' 

O objeeto d1•s seus sonha.rcs, a espnança que 
lhe sorriu a.morav<'l em trinta annos de luc!a, fo. 
ram esses pequenos entes, as creança•, essas avesi­
~h:is que. esprram no recesso do seu bosque, na ena 
1gnorancrn, o despontar dR mndru~ada para desfe­
ri rem seus ca.ntos; foram esses anjos condemnados á. 
grilheta de nm ensino rotincir-> e estupido amando 
o dia sóm,,nto por lhe descobrirem uma re~tea atra­
vez d_0 ~eu c.~rcere-escola, amand.o as avesinhas, 
suas irmas, somente p •r lho ouvirem uns cantos 
iguaes áquelles que a sua alma quer e não pód<l des­
Í<'rir , amando, p .r instincto, a gran<le Nat.ureza fe- ~ 
cunda e vastn, que lhe diL as suas Kirboletas ~ os 
seus perfumes. 

Nn alma d'aquelles milhares de .creanças, que 
ac ·mpanhnram, mnocontes e castas, meonFcientes e 
meigas, srm saber mesmo o qne faziam, o ill\·olu­
cro mortal do grande genio ao pantheon da. immorta.­
lidade, devia de andar um anjo Pantando um hymno 
de urna bondade immensa e espalhando, n'uma alvo­
rada triurnphante, por s ibre os seus deatin')s, as pe­
ta.las d'aquella~ amadas flô ccs que engrinaldaram a 
vida de um homem que deu, tranformúdo em luz, par­
t!l do seu c0ração aos fut11ros element.is da familia 
portll!?UPZa. 

Porto, 17-1-96. 
J . M. d'Oliveira. 

k 
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A Bulhão Pato 

Contraste sing11lar/ Camões, agonisante, 
Ao vêr que a n"ssa gloria ao longe se definha 
Fita. Alcacer-Kibir, e C'xclama n'es~e instante;' 
Murro, ao menos, comtigo, ó patria,:o patria minha! 

Agora João de Deus, seu successor e herdeiro, 
Ao ver a nO$Sl\ gloria em Africa implantada, 
Bem podia dizer, no instante derradeiro; 
Tu vives, quando cu morro, ó patria, ó patria amada 

Castdlo do Po1·tozello,--15- 1-96 

S ebastião P ereira da Cunha. 

Nascer pequeno e 11io1Ter gl'ande, é chegar a ~er 
homem, disse o padre Vieira: João de Deus justificou 
a phrase d'aquelle outro grande portuguez. 

Chegou á gloria sem atrop~llar direitos de nin­
guem; tendo talvez j us a isso, nunca pe iiu justiça; 
não levantou invejas, nem suscitou r:tncores. 

Por isso morreu consagrado. F0i simples e foi 
bom. 

Assim, 
.. . passou .•• morl'eul 

Amu.l(ido Navarro. 

.. 
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C'omo adormece a pcq11r11i11a. i:wc 
Pondo a cabm·a i<len.l debaixo rl>1. aza, 
-Urnn. choi:. de luz, immcnsa, 1asa, 
Durma. o teu coraç,"io, me g.i e su:i.,·c. 

?o~sa s tua a'm i, os\·011~r ndo grave, 
:::\as vulut.M.~ ai tiva~ d'esta l'as:L 
Ungii-a bem no puro nro •r em braza, 
<.!uc era em teu peito a luminosa chave. 

Sej~m do amor estes sograd~s p'rtos, 
!»tire a tua alma pela nave 11nmcnsa, 
Amem-se bem os nossos grande~ mortos; 

Snntifiquem a luz d'esta alvc,rada, 
Amparem bem esta manhii. i!'1ton a, 
Dêem-nos alma graude e fe sagrada. 

LUIZ OSORIO. 

Estremecem como n'uma co"lvulsão de dõr os sal­
gueiros corcovados e as oliveiras cinzentas, chora 
umn. corda das guitarras n'um instantimeo 
soluço de amarp;ura,-ê a alma de João de 
Dous que pas • A. pela ultima vez para dizer adeus ao 
r.Jonrlep;o, ao Pene<lo da Sautladc, á .Lapa d?s Es­
teios, á Fonte das Lagrimas, á bJhem1a de Coimbra, 
que elle amou e o 1omaram. 

E a alma do poeta, subindo no azul, para a eter­
na luz, vae repetindo saudosu:-«Adeus, adeus.i> 

Alberto Pimentel. 

O poeta tinha uma resignação verda­
deiramente apostolica. Natureza exce­
pcional em que os defeitos, tod.os contra 
a propria pessoa, eram excedidos pela 
sornma das suas \•irtudes. 

Na sua apotlieose, em 8 de março 
do anno finno, todo o paiz acompanhou 
as escolas. Ninguem achou de mais nem 
menos. Qunnclo nos recordamos d'essa 
manifestação ficamos consolados por se 
lhe haver mostrado o grande apreço 
que merecia. 

O seu funeral. á custa d1t nação, 
mostrou como a grande força espiritucl 
e o enorme poder moral se impõem. E' 
uma das grandes forças que ha no mun­
do. 

Esta unanimidade honra a todos. 

Theophilo Braga. 

~~~ 
L[IZ D~ CUIÕES E JOÃO OE DErs 

(o grande épico e o grande lyrico) 

Em 1580, no anno em qnc a pntria perdeu a sua 
independencia e foi victirnada pela usurpação caste­
lhana, morreu o grande e .. ico Luiz de Camões. 

Em 11 de janeiro de 1896, quando os academicos 
percorriam as ruas de Lisboa, soltando vivas á pa­
tria, e quando se entoavam hymnos pela victoria doa 
nos~os soldsdos em Africa, morria o grande lyrico 
Joã" de Deus. 

Fatal 9ata:- 11 de janeiro! 
Não bastava marcar o insulto inglez, não basta­

va mar<'ar a queda moral do estadista Marianno de 
Carvalho, assignala tambem a perda do poeta de 
coração que, ao som dos vivas á patria, subia á sua 
ultima patria como elle diz n'um dos seus ultimos 
versos:-"ª patria é o céu.» 

Joã.J de Deus foi mais feliz do qne Luiz de Ca­
mões. 

Luiz de Camões viveu despresado e morren quijn­
do a patria agonisavn, João de Deus teve em vida. 
uma. homenagem merecida e morreu quando a patria 
sorria. 

ALEXANDRE LUIZ DA COSTA. 

-··~~·r-
Tem-se dito e escripto de J oiio de Drns tudo quan­

to o enthusiasmo polo talento provoca. E de facto 
João de Deus era um genio. 

!\Ias não é com justiça que se affirma que depois 
de Luiz de í 'amões, nenhum vulto brilhou no hori­
sontc da nossa litteratura poctica. 

Esquecer Garrett, o grande poeta dramatico. o 
auetor do Alfageme de Santarem, esquecer Bocage, 
o Elmano Sadino, é grave i~justiça. 

Ainda a ssim cst<is manifestaçõos feitas ao Mes­
tre, ao grande lyrico, ao homem de bem, mostram 
que com osfas homenagens nada mais fizomos do 
que adiantar n rel.,gio que marca. o progrc3so da 
nossa civilisação. 

F. T. Xavier Marques. 

r+ 
De Deus tinhas o nome e a Deus voltaste agora; 
Espirito celeste, ouve do céo os hymno : 
P•itnteia-te a nação, a infancia por ti ora, 
Poeta sem rival e amigo dos meninos. 

ARCEBISPO D'EVORA. 

~ 

Lyra di\'in ·1, 
lJe fino ouro. 
Lyr1 p'rcgri11a, 
R«ro thesuurn. 
L vrn t ,lo Lclla 
H~·dho d'estrc1la, 
Coberta a ,louro. 

Lyra falo <loco, 
Lyra d'Orpheu, 
Como se fJsse 
Vinda do ceu. 
Lyra querida 
da sua vida 
do peito seu. 

Lyra singela, 
lyrn d'amor. 
meiga tão bella, 

A Bôr delicada pendeu para a terra: o aroma 
delicioso e1·olon-se para Deus. . . 

Se á. terra foi rcstituido o que lho pcrtenc1a, l!· 
brou-se para o Cêu na nza da inspiraçii.o uma. »l1;ia 
pura, que deixnu insc\llpido c~m caracteres de u1ro 
na Mtcratura d'esta. nossa patna, o seu nome glo­
rioso. 

D. FranciBco de Noronha. 

Dorme e rt>pou~a, coração gelado, 
Alma feita do luz o de poesia, 
Espirito do bem que ningucm via, 
N'esse frio sepulchro comervado! 

Nito ma's o Sol que ao teu altftr sorria 
Virà beijar-te o corpo abandonado; 
Não mais á noite pelo azul 'strellado 
Irás buscar a doce phuntasia! 

Morto, enterrado cm Vida! Alma captiva, 
Soffros agora n pnngit.i rn dôr 
D1um captiveiro á liberdade altiva! 

Roubaram-te ao teu sonho: a Primavera 
E deram-te, por premio a tanto Amor, 
A mortalha do pedra mais a.usternl 

Lisboa, 16-1-96. 
Augusto Fo1jaz. 

©it@~~t@~ 
A JOÃO DE DEUS 

O nascimonto a todos é cgual. As bons 
oJ:>r~s, o a.ss:duo laborar, fazem os homens 
d1stmctos. 

E é a um d\~sees que hoje >enho prestar o meu 
preito; ao grande pedagogista,ao eminente p0cta ly­
rico, ao mestre dos mestres, ao symbolico J oão de 
Deus. 

Não precisa uma mediocrida1le como eu, rolorir 
o que foi esse vulto, poid todos o sa bom e todos co­
nhecem o monnmento que ellc erigiu á infancia- A 
Cartilha Maternal e o Methodo de Escripta. 

De todos é conhecida a sua extasiante lyra, com­
posta de trcs cordas-Amort l'\a'ureza e Deus, e 
que se singnlarisa em uma •O- o Amor, esso 
Evangelho de todos quantos tem coração. 

E ~enão ..• que o diga essa genuina apoteMe de 
8 de Março de 1895, a Cartilha Maternal, o Campo 
de Flores .•• 

Que o dig~.m as cem mil pessoas que o acompa· 
nharam da batiilica da Estrella ao Pantheon dos Je­
ronimos ... 

Que o digam esses sois mil estudantes e cssns 
innumeras corporações qu11 ladearam o seu cada.­
ver até junto das ossadas de Camões e Her<'ulano ... 

Que o digam os grandes oradores que juntos do 
sarcophago compararam-o a Victor Hugo, a Cnmõc11 
e a Herculano; que o capitularam do umjusto e um 
santo, que o elevaram em pensamento até ao empy­
reo ! ... 

Que o digam os grandes prosadores e poehs; os 
que teem o dom da elequencia e o estylo suave da 
poesia! .•• 

Qun o diga, cmíim, o auctor das Sonancias-Al­
varo Pinheiro-n'estas duas estancias, impregnadas 
de lyrismo: 

Eu leio com uncção o mysticismo 
Das crenças pueris que Elle decanta, 
Nos versos repassados de lyrismo, 
Nas trovas virginacs que a Musa canta. 

E admiro os pens.imentos condensados, 
O sentir que Elle infunde. A vibração 
Que tão bem féro e tira dos trinados 

na harpa do coração. 

Gloria a João de Dcust 

A. s. Montenegro. 

~ 

t\~ iltliQ) 
c;v'"[J 
~~"íD 
~ A l ~s grandes obras são, sem duvida, as 
~ ~ l~pides immorrcdoiras dos grandes ge-

mos. 
~ A nlma portugueza foi ferida pro-
~ fundamente no meio de suas brilhantes 
V festas, pela lugubre noticia da morte 

lynt <ln dôr. 
ave lih,wta, 
j.1in rl'offcrla 
do Cre!ldor. 

Lyra q•1•l brilha, 
1.iudo ornamnnt•o, 
Lyra q· ·e é filha 
rlu >Cntimcnto. 
Su•vc lyra, 
Alva sAµhira 
do firmamento. 

Lyra d'anil 
da amplidão. 
Lyrn d'abril 
inda cm botão. 
Lyra mni alma 
vinda da Alma, 
do Coração. 

Alvaro Pinheiro. 

do grande poeta lyrieo, do eminontP ~nio da Re­
nascença, do pae intellcctunl das crocmcrnhas-Jvito 
de De.us. 

Des le a mociJa'le alegre d»s escol •S até ao an­
cião alqu•brad,, pehs :mnos e trabH!ho,, to<ios cn­
corµo1·ados, prestam homenagem a esse espirito ful­
gurnnte fio prtisente Ecc:ulo. 

O Povo E.•p?:endense, dedicando o presente nu­
mero á memoria do tilo itlu~trc portugucz, acumpa­
nha o paiz na dôr que o µunge, e desfolh.1 no ataú­
de do Mestre as flor~s Yiçosas da saudade. 

Nccossi<ladc~, 23-1-96, 
C. G. V. 

~·~@"---:'@~--:'@"----:'@"---@"---:'@"'-~ 
~~ ?'~ r"l r"l n r"l ~ 

Jl(3Q/((3 új)0 új)0ll$ 

Alêon d'um b •m, era um justo. 
P <>ssui;t o dom, a rarcsa 
de cantar a N .. t .1rcza 
e de amur o Deus augusto. 

Um cl'a, após or .. çlío 
q 11c l:t uo Cé" se: ouv:ra, 
lJi,se D,•u•. Toma eslu lyra, 

bom JoJ.o. 

A ffrz-sc lo;;o o cantor, 
àa lyra ao >Om que feria 
a cautar com wcludi.~ 
o Amur, somc.ite o Amor! 

AL V ARO PINHEIRO. 

NA MORTE DO MESTRE 

ºº 001~ 

: ~orre1! João d.e Deus! e.volou· 
;;- ll {;' 11 • .;e ale ao sem do All1::;s11r10 
• · · • · ·este hornern qne cnnsu b::; tan­
~-~ dava em si u111a litterat11ra 

@:iilg) i11teirn, todo llll1 poe ma era­
<;;;? mor, tocta urna e popeia d e 

bondadd 1\lorre u João de De us! 
E eu ao escre\'er es te artigo de sen­

lirlissirna sanrta1le, de nrna atroplJianle 
tristura, sinto-me tam pequeno, tam pe­
queni110 como se urn atomo tivesse de 
escrever de um mnndo! 

Morreu João- de Deus ! Não, não, João 
d e De us não rnoneu, porque não podia 
morre r! 

Quem ha ahi que possa dar credito 
a essa noticia espalhada por toda a par­
te pela potenli::;sima voz da imprensa? 
Ninguem. 

Mas a verdade, 1 a terrível verdade 
impõe-se, subjuga-nos e temos de acre­
ditar na realidade. 

João de Deus morreu, mas a sua me­
moria serà eterna na saudade dos po· 
vos, a sua lembrança será duradoura, 
porque não se póde acreditar que na al­
ma nacional de um povo como o portu· 
guez, adormeça, jamais, a memoria ele 
um homem que a fez respeitar lá fóra, 
de um home m que foi o seu poeta mais 
divino e maior que appareceu depois de 
Camões. 

l\'Iorren João de Deus! e o coração do 
verdadeiro portuguez obumbra-se com 
os crépes do lucto, a alma confrange-se 
n'uma tris tura iflílnita e o espirita op­
prim e-se n 'uma saudad e inconsolnve l. 

João de Deus não morreu, apesar 
do seus ossos repoi1samm ao lado dos 
snppostos ossos de Camões e dos de !Ter· 
culano, nas soberbas cryptas dos Jero­
nymos ! João de De us não morreu, por­
que e impossivel que Deus queira !'OU· 

bar, um a um, todos os nnssos grandes 
liornens! IIo11tem l{t foram Latino Coelho, 
Cumillo e Oliveira Martins, hoje morre 
U!n homem que, sü e lle, valia por esses 
todos! 

A memoria do l\festre se rú ele rrrn­
rnente ele todos, emquanto existam as 
suas pnesias, revive rá f:;ernpt·e na a lma 
das e reancinllas e viv erá 1w nossa que 
lambem jú fomos creant.:itasl 

João de D8us morreu! clizom-o os si­
nos no seu dlan, dlan funeroo, dil-o to­
da a imprensa nos seus artigos, aban­
domrndo as dissensões politicas, aver­
gando as snas bandeiras, perante o aran­
dioso feretro do homem honrado~ elo 
trabalhador honesto! dizem-o as pala­
vras e lcquentissimas dos seus amigos, 
que com os olhos marejados de lagrimas 
lhe deram as despedidas á beira-tumulo, 
destacando-se por entre elles, como as­
tes de primeira grandeza, o ve1·bo elo­
quente e nnico de Antonio Candido! 

João de Deus era um sancto não era 
um homem, era um trabalhador honesto 
e honrado, era nm poeta divino, e por 
isso morreu pobre. 

E, é por isso que vemos este consen­
so geral, (le uma nação inteira. os iano­
rantes á di5puta co111 os intelligente~, e 
os grandes e os pequenos, os ho111ens e 
as creancitas vergarem-se. chorando la­
grimas de mages tosa saudade neante do 
cadaver elo sancto, rleante do carlaver elo 
Mestre! e cobrinclo-lhe o caixão <'le bou­
quets das flori11l1as elo Campo, que elle 
tanto nmon! 

.!!:', por isso, qne tona a acad e mia, 
reverente e saudosa, toda a acartemia, 
que ainda ha bem pouco, lhe fizera a a­
potlrnose em vida, lhe foi prestar a 110. 
menagem a mais eloqnentu, o preito o 
mais signillcali\'O, a ro1naria a muis alti­
so11a11te e até lioje nnnca \'istnl 

E. é por isso que hoje n ini11ha p8nna 
se cobre com o !neto da sandade, ao lem­
b.rar n tua vida, ô .lllell p013ta rnais q11e­
ndo, ó anctor <'la 1rnrno1tnl Cartilha 11/a­
ternal, por onde eu apvrendi a balbuciar 
as primeiras lettl'as! 

Descança em paz, ó incomparavel 
poeta! 

Descança em paz, à honeslissimo e 
inconcnsso pllilosoplrn! 

Descança em paz, o sanctol 

Espozende, '13 - 1-üô. 

Xavier Viannsi. 

NA UOillTE DO POETA 

P >1 rtindo pnra os párnmos rlistantes 
Deixou toJo o pniz cm <lôr chorando! 
OxHlá que, como disse aos llRt11dantcs, 
Nus podes~e escrever a:c:n U chogaudo., . .. 

Se a promessa do poeh se cmn;Jria, 
Se elle do somno eterno cle-<pcrtasse, 
Q.ie poemas de luz e de harmonia 
lJoviam ser as cartas que mandnssc! ... 

12-1-!JG. • ALB~RTO BESSA. 

Souza Ribeiro, o mimoso poe'a d0s Crystaes, C\bri· 
gou um teleg1amm<t. á csthctica d'cdsas dcliciosa's 
qnndras, e cuviou-o à extremosa E~p•Jsa do morto 
illustrc: 

Que do cru nos escrevia, 
disse-o E llc, anno pasifldo, 
Mas, tfo cedo, quem diria 
ver-se o facto consumado ? ! 

Ah! mas •.• eo clle era de D eus, 
como q'ri:ts fel-o cá 
a soffrcr? ... Lovout'-o Deus, 
que ta.mbem o adorará. 

E que o pranto, que hoje desce 
por sobre o ccCampo de Flores,,, 
suba aos ceus como uma prece 
que ~uavise as tuas dôrcsl 

NA MORTE DO POETA 
-*-

Espirit l de luz e d'e~peranças, 
meigo cantor. 

Di vinissimo mestre das creanças, 
anjos d'amor! ..• 

Choram, coitadao! as meigas florinhas, 
Vive agvrn esta Patriu. trhtcmeute 
Na dôr, carpindo a perda, amargamente, 
Do pae csp'ritual das crcancinhas! ••• 

Silva Vieira 



Finou-so o illust.re poeta, 
Subliu e (·ultintdor; 
Que tnLbHlhou cc:m ardor 
lnstruinclo as c1cancinhas; 
E>rn talcuto fecundo, 
Esse cspir.to brilhante, 
(~uc com seu IH bvr ccmstantc 
l\Iimo,-eava as fiorii.has! ... 

Não se vê nenhuma cstrella 
Brilhar no espaço do ceu, 
E da noite o negro vcu 
Causa pav,.r e tristez"; 
Deixúu d 'existir um genio, 
Perdeu-se um alto tale11to, 
Tão infausto passamento 
Entristece a natureza! ..• 

São boms tristes. . . silentes ••.• 
Cessa oh lyra o teu trinado! 
Envolto em crepes o prado 
Murcham e seccam as flores; 
Das cstrellas cesse o b1·ilho, 
Deixe a lua de surgir ..• 
E deixe o sol de expargir 
Os seus raios de mil e:ô1·es ! ••• 

Tributo ao3 restos mortaes 
Do mrstre laborioso 
Do poeta glorioso 
Que na nossa ideia existo; 
N'cstes momentos fatars 
Curvo-me ao p ·zo da dôr, 
Morreu o cnltivador= 
Alma gentil que pai tis te! .•• 

:Kíi.o, niio ha nlguem que esqueça 
Esse talento profundo, 
A adu1iração d' mundo 
O vate João de Deus .•.• 
Era um estro luminoso, 
Um peito cheio d'esp'1·an~as, 
Muito amigo das creanças, 
Extremoso pelos seue! .•• 

Compõe se a ·ida d'cnganos, 
E quanto cuota o viver! 
E' illusão o prHzcr ... 
A vida é luz frouxa e beça. . •• 
1\ as horas de rei.rosijo 
lWc dizia aos :filbinh,,s, 
En•·hcndo os de mil carinhos: 
•A vida e fumo que passa!..» 

FHllou da dhalia e da rosa, 
Da açucena 13 do jasmim; 
Cultirnndo o ecu j rdim 
Gosou dins de venturtt.; 
Vllte q'rirlo, enterncdrlo, 
Cheio de louros e gluria ! 
Na nossa grata memoria. 
Jvã, de Dous! vive e dura!., 

Todo~ pa/?am o tributo 
Da tão ncgrn lei da morte •.• 
Todos têm a mesma sorte 
(Sem escolha ... ) tarde ou ced·: .•• 
oiga o sol a sua orbita. 
Sumindo-se no horisonte ••• 
Que d':mmilde cu curvo a frunto 
A tito divino segreJol ..• 

Eu choro, cheio de ma.gua, 
Essa morte prematura, 
Perdemos na desventura 
Um cultivador sincero; 
Abafe a lyrd 03 trinados, 
Façam estrondo os meus ais! 
Do vate os restos mortaes 
llumildemcnte os venero! .• 

Lisboa, 15-1-96. 

Manoel da Cruz. 

Pranteia, 6 l11ra triste, amadas cinzas! 
O dig110 de chorar-se us musas chorem! 

BOCAGE 

Quando a criança passar 
P'la cHmpa de .João de Deus, 
Cun·ando os jo~lhoa sPus, 
Ila do na terra ajoelhar; 

A fria lngc beijar, 
Erg uer os olh ' 8 aos ceus, 
Do santo amor os tropheu.s 
Em precc8 d'alma cifrar. 

Se fôr em tempo de flores, 
'fodo o ar rmbalsamado 
Será por dôces olores; 

E o Yento, tendo passado, 
O ccco de beijos-amores 
Ha de guardar ... bem guardado! 

J. I. Araujo. 

A' ME&IORL\ DE JOÃO DE DE[S 
A Cal'tilha, obra d'arte, 
e de amor-os versos seus, 
na fama que se comparte, 
são hoje p·w toda a parte 
gloria de João de Deus. 

Antonio José H enriqites. 

O PO"'VO RSPOZRNDFNSR 

Fvi Elle, Joi'to de Deus, 
a pPrfl'ita crcnturn, 
que o hymno cl'umor cantou 
em linguagem doce e pura, 

A Cartilha Matemal, 
oLra santa, rn ilantc, 
ás crcanças trn.nsmiLiu 
o raciociuio, n'um in~tantc! 

C.mdiào, meigo, como c!las, 
n'um olhar as attrnbia, 
n'um beijo a~ tornava amigas, 
e n'um sorriso as prendia. ••. 

Vidigncira-18()~. 

P. Sequeira. 
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4~ 
A JOÃO DE DEUS 

:12-1.-98 

Clamores juvrni> da. tna apotheose, 
D' envolta colo vvzcar da populaça, 

Eu julgo ouvir là fórd. 
Como se fôra n'cs•e mcsmv instante, 

Como se fôrn agora. 
E eis que o teu cortejo triste pa~sa 
Eutre a.s alas do povo soluçante. 

Oh! cruvl metamorphosc! 

Comparsas iu la os mesmo~, e o sccnario, 
Coutraste inex.ibcavcl! maiti Lrilhante. 

(Sereno e calmo o ceu) 
Não quiz o sol unir-se á juventude 

l'i 'aqucllc triumpho tct1 1 

P 'ra vir agora em galas, radiante., 
Venccudo as ne . rus tabuas do ataude, 

1Journr o teu sudario. 

E assim devia Fer p'ra quem vivêra 
De flores e d·amorcs só cuidando. 

Em justo ÍCtitivhl 
Prestou-lho preito o sol da moc:dado; 

E, ugora, cm seu coval 
Os raios, que o 801 arJentc vem jorrando, 
Em luz vão guiando é. immcusidade 

Quem tanta luz UOj déra.. 

V. 

A' S!NTIDA MO~T! DO EMINZNT! roHA 

JOÃO DE DEUS 
«AlmR gentil , qirn à firme ctcruidade 
s•1histc clar>t " vaJ .. ron1rr·e11tc, 
cá durará rle ti pcqictullmente 
a fama, a gl.,ria, o nome e a amfaai'e. • 

Cu111õcs = :::ioueto CCXXIX. 

Extinguiu-se <l e YCr. aqtJP!la alma dilPctn. 
que tanto a p11tri>1 h•un·op , e •11h• gi nndc p cta 

firman lo o Gcnio e a Bonda·le: 
João rlc Dt>us- a. l dea o P .-nsame,.to novo, 
que foi como qne a µloria e proJigio d1 povo, 

o amor da rnoc1dade. 

E8pirito fecun<lo, immcnso e nãn vulgar, 
júmais algucm melhor do q11c cl!e, souLc amar 

por dcv~r de condição, 
em tudo com ardor-esses pequc1103 serc~, 
para qul'm escrcvct1 de "Filhos" os «Deveres ·., 

tligi.os de consagração. 

Alma nobre, e d•' m:tis abcrtn cm peito amante, 
no diffundir do bem - poderosa e gigante, 

de virtuosa e ,nsoln. 
pois nunca pelo riso-a mesquinha vaidade 
fez com que cllfi, cs1uecendo a boa Caridade, 

fizeoso alarme da esmola. 

Grande pelo saber, pujante no talento, 
á patria lega enorrne um vasto monumento 

todo f Pito ele cxpl•·nd• rcs, 
circumdado por lcmma. cm que o Bello perfilha 

' como ridcntc aurora-a ma.tomal uCartilha,,, 
á luz do «Campo de flores.,. 

E' por isso que boje é profunda a dôi· que opprimo 
do povo - o coração-que sabe, sente e exprime 

o seu doloroso mal! 
Que chora, hmentando, cm estado inexoravcl, 
do seu maior poetll- a perda deploravel, 

ou antes, nacional. 

E se João de Deus, levado pela l\forte, 
nos deixa, luminoso um rasto como norte, 

por grandesa transit iria; 
propagado e sublime- ot:trv o nome seu, 
para nós é o mesmo, e ainda não morreu: 

porque, pertence á Historia. 

E esta, saiba bela a gente, á voz da Fama, 
é, a que de futuro e de orgulho proclama 

o bl•ID nome genial 
dos que, sendo uma gloria e luz das gerações, 
como João de Deus-deixam scintillações, 

senào- s!l.udade eternal! 

13 do janeiro de 1896. 

Antonio José Henriques. 

(Depois de ouvir Antonio Cnndido) 

Poeta! no teu esquife luminoso, 
Tivrstc a~ honras de maior gra.ndesa! 
Abriu-te as portas do fin ~1 r~pouso 
A aguia da tribuna portugneza. 

Pnlavras doiro, limpidas, vibrantes, 
Cada uma das quaeo, quancio cahia 
Nas tuas cinza., inda palpitantes, 
Era um beijo de luz e de har mouia. 

Poeta, e só Poeta.! humilde e doce! 
Foram teu• funenes, de um rei antigo! 
A divina Eloqu ·ncia debruçou-se 
Abrindo as azas rnbre o teu jazigo. 

Foi dar-te a despedi la derradeira, 
Quem fora, d'outrns temp '" de mais fé, 
Na tribuna sagrada outro Vieira, 
No pulpito francez um 13o8suet. 

E viu-se, então,-ecenarb resplendente! 
Quando entrava na luz do eter.10 dia. 
Banhado nos clarões do sul poente, 
A Eloqnoncia saudando a Poesia! 

15 de janeiro. 

Fernandes Costa. 

Tinha vin'1o do ccu ... E então cantou 
turlo o que o n1un lo de mais bellv e :cerra •.• 
Alm'1. qu'ri iH. de Deus desce 1 é. terra, 
dormiu, so11hou t.ilvez .. . E ao ceu voltou. 

Eduardo Pacheco. 

Tudo de lut"! 
Q11c enormo dô 
Rcinll o tcrr,ir! 
Não brilh:L a. nurora! 
Creanças 8< ltam 
Pl'>mto sentido 
P'r'o mestre q'rido 
Morrer agora. 

Todas as fl<Sres 
E <'S pn.ssarinhos, 
Envol l'idi11hos 
Em crepe veu, 
Do soffrimento 
Tvcam na meta 
Por o seu poE>ta 
l!'ugir p'ra o ceu. 

A<'ab'.l a dôr, 
IIaja alegria, 
Cc se a ngoma 
Fuja o pczar; 
Por que o poeta, 
Pl•r o gcnio seu, 
Inda no ceu 
II Hle cantar. 

Ct1Uas da Rainha, 12-1-96. 

JOSÉ P. FERREIRA. 

HOMENAGEM AO TALENTO 

DO PRnlOROSO POETA LYRICO 

J0ÃO DE DEUS 

SO~ETO 

-S.lcncio: vac fallar o grande livro, a Historia: -

··········································· ... 
Um vulto colo' S 11, um vnlto mageatarle, 
A' campa vae descer, subir à imrneusidAde, 
Deixando assignahtdo o nome por memorfa: 

D'aquellc que in<la ha pouco alcançou a Victoria, 
D'aquelle, a quem o po\·o, a bella mocidade, 
Admira e rende culto, e chnra de saudade 
A morte de seL1 t.Jcstre, immorre<loura gloria. 

D'aquclla alma pura e cspirito fecundo, 
Coração d'uma. pomba, astro immenso du mundo, 
O poeta do amor, e pobre eem bral!Õ~s! ••. 

Dorme, João de Deu~, dorme o somno do justo, 
N'es8a eterna mansão, n'esee silencio augu'-to, 
Ao lado de Hercuhmo, ao lado de Camõco! 

Lisboa, 14 de janeiro de 1896. 
1Jomingos Perefra. 

~-;J;' "~~G,./~~~-9 {c)\ 
~ G/·~~~~~-~d ~ 

A' ~IEMORI\ DE JOÃO DE DEUS 
PHaphrase de um dos mais belbs so­

netos do suavíssimo e chorado poeta. 
Par quel amour j"loux, par quel cruel mystàre 
De tout ce qui l'ornait dépouill fls tu la terre? 

LAl\IARTINE. 

Foi· se-nos, como um sunho, desfazendo 
A luz que, para o bem, ~e illuminava, 
Sob os raios da qual se nos mostra\·a 
O bem que, para nós, vinha nascendo. 

So !\ luz se nnm1 vcllva. ... em s·' não yeuilo 
L ogo o bem, p·•ra nõ •, se anuuyea,·a; ·'' 
DC'spontiwa clln, apen·1s despou•av.1 
O bem que, para nós, viuha evrreuclo. 

Luz filha da luz, radiante e pura 
Co1_no H. luz elo Si11ai (se a não sonh3.ram •.. ) 
Qu1z Yoltar á do céo, que sempre dura! 

~ão se •nbe se os anjos a lcv11ram . . . 
Nem saib L nunca a nossa desvrutura 
Contar os que, chor.in lo, cá. ficaram! ... 

llfafra, 12 1-96 

SEYERI To D'AZEVEDo. 

Par.tiu-se a lyra de ouro, a lyr11. santa 
cahm das mãos ao lidim > cantor! 
Q~1ebruu-se a lyra mystica do Amor, 
foi se o P oeta! as flores mais não eaut!\! .•. 

O' corações! a magna, a pena é tanta 
commovc ~auto o peso d' esta dor, ' 
q~e eu crc1? que chore a terra e chJre a flor 
n uma elegia real e eacrosanta! .. • 

1\1 >rreu a lyra dos carmes d h·inars! 
Venham as almas soltlr la•nentações, 
venham tojas carpir em fun fo3 ais 

~<p1c.lle que lhos deu santas uncções! 
E unjam com pranto os ol!ios immortacs 
de quem ungiu, cantando, os corações! 

* 
Adeus J o1o de Deus! vate sagra lo, 
P,or qu:'m a turba viva so inceu ieia ... 
Em vida fos•c Christo denma Idéa 
e morres como os santos adorado! .. : 

O teu genio era bello e sublim~do 
tn tinhas a a lma purn tuda cheia' 
do perfume rlo3 campos, de uma alJeia 
devias ter sido o cura ab1mcpado! 

c.hora.m t 1a m >rte as almas trisbmrnte, 
?1zem-tc ~deus, e o pranto crys•nlino 
urompc n esses olhos transparente . • 

Adeus, can iido Mestre peregrino 
que pas;ia5te na terra s implesm '1:te 
para mostrar a luz de um dom di ·fino! ... 

Lisbo1, 14 janeiro, 1896. 

Dias d'Oiivefra.. 

~ 

SOJNJETO 
A' morte de .João de Deus, offoreci· 

do ao seu ded icado amigo i 
LIBA:\IO BAPTJSTA FERREIRA 

J ,1iio. de Deus! a com. "11 ie dcscança.s 
Qt1as1 que (·lwga. a ser man•ão rl'amores 
~ua ahi da gratidão espalham fiôros ' 
llandos fagueiros de gentis crcaoçasl ..• 

Passae da marlrnga-ia, ó brisas mansas, 
Do .. santo sol de Dcns p issae, fulgores, 
BeiJ>mdo o mausolco d'um dos cant •res 
Que ao seu paiz natal cncho:.i d'esp'r<1nças! 

~oiio! fo ·te dos bon•!. .. gasta.~te a vi ia 
hm fav .. r do~ pequenos, que têm fome 
De luz para os guiar na hum~ma Iidd! 

Ah! se a lage fatal teu vulto S(•mc 
Aos ol?os da nação agrndecida, 
A ensmar-nos a amu fica o teu nome! 

J. 1. Amujo. 

Ih qua8i um anno, foi a 8 de marco a mocidade 
acadcm;ca. e com ella o paiz inteiro, fe~ a Juão de 
Deus a maio bella apotheose que em vida se tem 
feito entre nóo a home:ts de talento. Essas bom~n11-
gene em vida são pdvilegio dos poetas; tiveram-n'a 
y ictQr Hugo,. em França, Zorrilla rm liespanba; era 
JUoto que a tivesse em Portugal João de Deus. 

Prlgar-lh0 s em vid:i. as di vidus s mtas é prova de 
que esse3 poetas, a le·n de in-;pira·los na grande arte 
de cantar o am r , são tamb~m bons "'eaorosos jus­
tos! Taes honra\ eó lrg:am os qu~ ~svoaçam' com 
azas candidas, sem as crestarem nas cbammas da& 
paixões. 

Gomes da Silva. 

lRflRA~~ 

f/[(3(9Q/l 
A re,iacção d'«O Povo Espozendense1 , em extre· 

mo penhorada pela valiosa cooperaçlo de todos 0 1 

eu.mos c ivalheiros que accederam ama!'eZmente ao 
seu convite, congraçando-se n'esta SÍTlflela homena­
gem ao eminente lyrico do CAMl'O DE FLOllES 
agradPce ião distin.:to obsequio e co1UJig1ia aqui a ex~ 
pressão sincera elo seu profur1do reconhecimento. 

~ihr:r fürirn . 
~fomr Uin~cira, 


